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EIS Yast-o dr Olavt'1ta. um tnttro , oh .. nta r 
tla~o d r •lturA . '~3 ctullo1 1lt" J'tf"!lf' - um 
db• rfl•tl'• da d..fua hrl«'J\l'!n1t Urna du 
torru l TC'm dl'ldo DAI Yht11'i, nÃn pr1• ,., _ 

JJJ•, 11\al pela tua prr•rn(a cm jn,40, •uhlndo ''""' 
dualmtnte no CC'll\C'tfh) dA C'tltfra, dn ••tu flóhliC"'1• 
e do d" liola e-m ,aual. E o rapo: rron1ettr 1 ,. ton· 
•icçin dC' todo• que o •ftM actuar, com H'j\ltan~a " 

cntrgia, •alo1bando qm, lu-.r Clutf t•rn ar11ndu 
rr1ponaabilfdade• Por 1110 • t•tnlJC11a dn~ 1p1lha• 
tem· lhe torcido •• 

Fomo1 uma n ohc- dHt•t • C..•rt11h ouwlr o y._.. 
co, poli qoe o •eu d11 na Uartdf', t dr lrahalho 
Ãromp.anb.ou•nos um aru.r,o, do• bon• do Rclrnrntu, 
o 1r Antonio PC'uha da Sfl•a, c•tt5o d~ apu 
untarão caae <m C.nal• nn• para de•robrJr o 'º'ª .. 
dor bdentMe Eneontramo.Jo tOHt',.damt:nl" cm 
cua. uma linda ri•~nda, num ponto •ho d.a .. u . .. 
Um dulambramf'nto 1 

Ant< • eurlo•idacle da famllla ond. uut• 
tam!.<m o AiddH, l>om 04uhta do Dramhko de 
Canais - que u•uf' rom ••tltfaclo • pctpalatl• 
da.dr dou-a Vauo. C'On• tuarn.o•. fC'cordartdo prl 
melro o• tempo• •l• fdo11 Pf'lo jopd.01 n o Grvpõ 
Dram6d<0 d< Casulo 

Ettou no 8elC"ne-n•t>• hA quatro anos. 
Ã.ntu diuo joJocl trr.a lpoc•• &\O Drarnl.tlC'o 
de Cucah. A tanto H limita, oflrialm.1ote • 
mll\ha Y1da do hoU>em. dJI bola A .. rda d 
da •li• como jojador. claro teve umet pnl 
puiulnhH 

O E.1torll df'Hja ... me t dt fa 10 eo 

nio rrjcita•a ""' prop6sito111, tr bem CIYt 
nio foHe a minha "Ytrdadeira prrfrnnda. 
M u t"Omo ua "'da linha •• No entao1n 
• ronflrmaclo dusu deujo1 foram-te 

ad.J.ruio. dt u:onana a •emana, de mf1 a 
mh, a1E que um dia Mi•o.! Ba11allu mt 
thftou. t'of um reto arrumado, tanto l'Q&l1 
o Bdrneiuc• era o t"lubf' da minha timpa 
tia. Àulru plul a reh·a dat Saloias. 
-Senlf· IC Item? 
- Multo. t: m tarnarada•em nio de-•r ha•tt 
"''lhor. Amhl•nte de fomllío. 
- O luur de drfua f •4utlt que prclerla • 
- Go,1a-v11 de •tr • .,ancado-untro. A inda mJ 
t JtpHimentaram nuac lug.ar. ma.s ot tf'tulta­
dcu viram-n . Paue-1 • dcfc'la. Em CasC'al• 
10•••• • Ji.11. 
- Que Jrnpreuilo ttrn do logu de drlosa 1 

! o rnait ÍAdl d~ um. tum. tal•e% J'.IOt ·~J 
nh•tmo.• o advru,rio Ui».pt~ de frente E.u t"' 
pen1U) a11im 1 
- St o }'' rUdaoo 11r tivtue ido embota ? 
- Clero <1oeo fa~ia (•lt1J, Ma4 tudo na vida t~ut 
remEdfo. Mat todo• lto•tomot moho ciac ele 
ÍIC"aUt, t"ontlouando a tl\'f'er,iar a c1mi.tola com 
•cru• de Cri•to. Com e-lc. a roeu lado. o noud 
troholho dt dtftH <qullibra·•t. À conlian 

ça que drpotftamot um no outro te-rv~ para ma n· 
ier a valid'°' do bloco ddt·ndido do Bclcne-nnt. 
- Qual o avançado <Ju• mais tera.e- ? 

O Roiirlo. Deve Ht adualm.cnte o avançado 
portofuh O'.\Ãf• rer:4,otn. Obfig.a-not a uma atrn· 

.tio eonttante. Quando o vemot em potiçio de 
pto,re-dir no ·' rriroo, a camln.ho da Atea do t 
C"hutt. •~mot de lh~ • h:tn.,.ar Jogo a acç:io, de 
conlr,tio. a .. bolulnha• E en•iad.a com ;.randc• 
prohohilldMlu de •• onichar nu r<de1. O P•Y· 
rorto «•m.'M-m oferece pulJo à dtfua.. tn•• f 
moh l•dl do fnl<t«Plar. O jotodor do Ben· 
Uca. tal••& ptlo uu f(ileo, f mai1 r'pido, e fo .. 
•~no• C'om mai• fac11fdadt. 
- Df.·no1 • •u• op1nfao adrca do futebol pOt"" 

•uauh. 
- :!'lâo pOHO ter uma niifnJio hf'm fund.mcn­
nantada a eur rurf'lto EnC'onuei·me a jopr 
já nu f6rmul11 modunu do fottboi. Mu 
•emprc lhe dhti quC' me pa.rtte ettarmo1' dJ1fru­
ta.,.do dt boa PO•l(io. A1 nouu itxibiçõu tio 
eorrectat e nor.malmtnte aUmcnfaln09 oo"Yenta 
minuto• d~ Jo•o com pumancote eotositltmo e 
JntcfC'Ue . 
1"bc ••ora uma dullu1lo: C') d~isafio do 
Charltun. Fui para o Euitdfo çom o de-1cjo df' 
•htlr bem O• olho .. para nel11 rctct • léC'n.Í('a in .. 
atina. Poh fr.inun'h·nte lhe diAo: somo• !Xluito 
mtlhotu • . 1'" utC"h ... 1, ror enquanto, prefiro-o à ma-
11cua rurhlltul'Ja, 
- Qur iwdrmo• C•penr d~ ,1 Uto f:poca? 
- Um •ran.de d~uio de- mf JIOJt"r bem. Esta 
'"º~• <autro dar tudo ••• e Ht fnttrnadooal, De .. 
pcu1 nu1l1 uma fpt>c& e tcrmlnad pHa mim o 
iutrhC)l , 

- E o Bol<non•u ? 
- Nlu te admfum ,., ganhar-mos todo• 

01 <"•mpeonato•. 
TerminC>u Htim, com •• maioru upe­

raoc••· quanto • ti e ao iro dobe. • con· 
•Iria com o •#rao.dr• Vatco, um dot bo111 

\'&Jouu actuai1 do futebol nacional -
irand• no corpo, no trm~t:r•meoto e nn 

ill•o 1 
fFR.NANDO SÁ 

1 - V•1t'õ nlo I .m bom adrtt• rio pata 
Ro.1lno Como o J1z o bclc:n1n1e roJe • 

•tenrlo 4 pouca/ 

2 - Vuco, l')a olidru, que i Jo teu pai. 
trab•I~ como /op, rn/ariJiu/mtnte / 

3 - Va.ico, cu am opu•tio ma to ii.b1l J 



A z..: JORNADA DO C A M PEONA TO DE LISBOA 

Ganha-se num • instante 
xmm a: 

••• Caso do Benfica sol>re o Belenenses! 

Nos 
Ou 

grupos raramente 
se destaca a defesa, 

há 
ou 

equilíbrio 
o ataque! 

ISPUTOU-Sl~ no 
passado domingo 
a 2.• jornada do 
Campeonato de 
Futebol de Lis­
boa, na regulari­
dade que caracte­
riza as competi­
ções de futebol. 
Mantém-se o 

mesmo panorama da jornada ini­
cial, ma, vão aparecendo novo• 
matizes, como que uma luz nova. 
O nivelamento de valores é um 
facto. Já se pode, todavia, acrea­
centar mais alguma coiaa. Ao que 
parece, o leam da Cuf não conse­
gue manter-se na roda dos ou­
tros clubes. Já o Oriental, o onze 
da estreia, ae comporta com ex­
traordinária energia. O Atlético, 
por sua vez, não tem o auxilio da 
chance, eue elemento imprescin­
dível para ganhar campeonatos. 
Os 3 grandes conCirmam a sua 
força e poderio. O Sporting mos­
tra poder de realização, a ratiricar 
de futuro. O Benfica Impõe-se 
pela sua Cibra e adestramento. 
O Belenenses, apesar de vencido, 
é de entre todos o que dá jeitos 
de melhor forma. 

Os clubes seguem a 1ua marcha 
sujeitos à lrajectória da forma e 
a v~rios caprichos, entre os quais 
a lei das lesões e dos castigos. De 
um modo geral, todos devem me­
lhorar, una maia ràpidamente do 
que outros, tendo como base a im­
portância e a popularidade clubis­
tas. Não é indiferente um jogador 
envergar a camisola dos :3 Gran­
des ou qualquer outra .•• 

Da 2.• jornada salram os se­
guintes resultados: 

Benfica •..•• 2 - Belenenses.. 1 
C. U. F ...... O - Sporting .... 7 
Oriental •..• 1 - Atlético ..... 1 

Tanto quanto se pode afirmar, 
em conjunto, da segunda data do 
calendário e avaliar pelo consenso 
geral, o último domingo não pro­
porcionou futebol de grande té­
cnica e de actos hcróicos. Não 
devemos ser pessimista1. Jogou-ae 
o suficiente, cm quantidade e qua­
lidade, atendendo a estarmos ainda 
no comtço da temporada e ao 
calor que fazia, para poder sus­
tentar-se que o futebol mant~m 
os seus créditos. Jogamos alguma 
coisa, e mais do que muita gente 
pensa. 

A pareceram alguns valores no­
voa, que vêm enriquecer 01 qua­
dros do Jogo. Citemos Palma 
Soei1 o e Vasques, rupectivamente, 
no Belenenses e no Sporting. O pri­
meiro é sobrinho do antigo jnga­
dor Manuel Soeiro. Por outro lado, 
os novos já iniciados confirmam 

2 

Crónica de TAVA RES DA SI LVÀ 

Pinto Mochodo, o novó guordo-redes do 8enfico, que eslé 
a 9t1nlt1fr nome, defende para canlo I 

qualidades. De,•emos ler 1>oas ')la­
lavras para Trava&Sos e Corona. 

A clauifícação geral ficou esta­
belecida da seguinte maneira : 
Sporting 6 pontos, 2 vitórias, 12 
goals a favor contra ti; Benfica 6 
pontos, 2 vitórias, 9-4 em bolas{· 
Belenenses 4 pontos, 1 vitória e 
empate, 3:3 em bolas ; Oriental 3 
pontbs, 1 empate e ! ·derrota, 2-3 
em bolas i Atlético 3 pontos, 1 em­
pate e 1 derrota, 5·6 em bolas; 
Cuf 2 'pontos, 2 derrotas, 3.14 em 
bolas. 

O fulgor do Benfica 

~ 
l'ERTOU terri­

velmente o ca-
. j lor. A pesar dis-

r 
. ll so, o e a m p o 

Grande regis­
tou boa casa. O 

,,.. público da bola --1'~ é especial, e Sll­
]eita-se a tudo 

para saborear o prato favorito. 
Houve pessoas que, insensíveis 
ao talor, ''iram a 2.ª categoria, e 
depois a reserva, e depois as t.u ... 

O desaílo foi curioso, compor­
tando Cases de beleza e alguns 
golpes ' de efeito. lsto deu-se lá 
uma vez por outra. Mas nem ·se­
quer ae poderá em consciência 
razer grandes reparos à média 
geral de jogo, sabendo-se que 
catamos no inicio da época e que 
tiv~mos um domingo de abrasar. 

E poaslvel, quase certo, que o 
Belenenses tenha sido mais regu­
la,. Na verdade, do principio ao 

fim, com a defesa 'eJr deataquc, os 
aruia mostraram sempre o mesmo 
tom de jogo. Quando a lei da• le­
sões atirou para fora do campo o 
inlernacional Francisco Ferreira, 
os de Del~m perdiam por 2. O. 
Embora martirizados pelo calor·e 
pelo jogo, ao sentirem a possibi­
lidade de anularem aa duas bolas, 
os belenenses fizeram um esforço 
considerável ne~se sentido. O /tom 
adoptou a conveniente toada de 
ataque, invadindo com vontade e 
·decisão o campo do advereárlo. 
Viveram-se, então, momentos de 
emoção pura, e o problema só fi­
êou ·decidido quando o árbitro 
·ordenou: - fim de combate. O 
Belen~nses não passou de 2-1, 
por falta de remate, e de sorte, e 
ainda porque o adversário se de­
fendeu com apego e brilhantismo, 
multiplicando alguns elementos 
os seus esforços. Caso de Moreira 
e de Félix! 

O Benfica conseguiu, portanto, 
um poder defensivo à altura do 
momento e das circunstâncias, 
mas deve vincar-se - que coisa 
s~ria ! - o trabalho da sua linha 
atacante. Os cinco avançados con1-
tituem um todo, e mudam de poiso 
e mexem-se com facilidade incrl­
vel. E uma linha que de,•erá fuer 
tremer muitas de/eaa1, e se não 
fõra a grande categoria do Bele­
nenses, neste sector, outro galo 
cantaria 1 

Porém, a defesa a:ul portou-se 
às mil maravilhas. Os três ho­
mens conjugam capli!ndidamtnte 
os seus esforços, e o terceto r es­
pira força e jogo. E' uma defesa 

de respeito! Ainda susceptível de 
acentuada melhoria, pois Capela 
aperfeiçoa. se e não pára, e Va5'o 
readquire aos poucos confiança 
nos seus méritos. llii' 

O jovem Pinto Machado, não 
isento de erros, revela classe; mais 
acostumado ao público, dará, cer­
tamente, conta do lu1ar. Artur 
Teixeira esteve discreto, e Félix 
brHhou a grande altura. Nos me­
dios, dutacou-se o centro, :\fo­
reira, especialmente quando se 
tornou necessário suprir a ausên­
cia do extraordin6rio Francisco 
Ferreira. De Jacinto, e fazendo-se 
o seu melhor elogio, salientare­
mos que se integra no bom con­
junto, e está dito tudo. O n.• 1 da 
linha da frente foi Arsénio, de 
jogo inimitável, em algumas Oca­
siões cintilante. Mário Rui com­
plicou os golpes, tão simples, por 
vezes... Esplrito Santo esboçou 
lances da melhor execução, 
nem sempre usando a orientação 
que se impunha. Corona, ·defei­
tuoso na passagem, que muitas 
vezes lhe saiu comprida e desor­
denada, continuou a mostrar quali­
dades. Também Hogérin n'ão jo­
gou o que as suas espantons qua­
lidades justificam 1 

Capela traçau uma das gran­
des exibições da sua vida. Não se 
pode exigir mais. Vasco melhor 
de época para época, áliás, de par­
tida para partida, aperfeiçoando-se 
no toque de bola e precisando so­
mente, agora, da corrida própria 
do futebol. Feliciano recupera o 
perdido .,. olhos vistos 1 Amaro 
ainda não está na sua melhor for­
ma; para lá caminha. Sério actuou 
desnorteado: com vislvel desejo 
de acertar e não acertando. Sera­
fim cota-se como ulh dos melho­
res médios porl\Jgueses. Rafael, 
jogando à direita, foi o melhor 
dos avançados belenenses, pela 
aua-eficiência, enquanto que Qua­
resma tomou o papel de orienta­
ção. Andrade esteve fatal. José 
Pedro não leve pernas, e a estreia 
de Palma Soeiro não pode classi­
ficar-se de auspiciosa, e bem o de­
sejar la mos. 

A insistêru:ia do 'Sportiug 

~ s1~:~:t:!'.~'i Ji:: 
posição de orga­
nizar nos câno­
nes ingleses do 
M o seu sistema 
defensivo. Já por 
várias vezes te-

-. mos afirmado 
que, em nossa opinião, o que é 
preciso é ter um sistema (saber 
escolhê-lo 1) e este ser bem exe­
cutado. O êxito dependerá, em 
última análise, da execução. De 
que servirá um método óptimo 
com maus jogadores? No entanto, 
deverá entrar-se em linha com o 
homem a utilizar. Por exemplo, 
afigura-se-nos erro de visão in­
sistir na transformação de M. Mar­
ques em defesa cobrindo o extre­
mo. não Calando já na implantação 
de Barrosa no centro do terreno. 
Em experiências já feitas, na época 
paasada, o conhecido Manecas não 
convenceu, mesmo por essa colo­
c.ação não ser vish'elmente do seu 
gosto. Oir-se-á que esta· defe1a 
não suportou nenhuma bola, mas 
tal argumento não procede. Os 
resultados devem ser vistos à luz 
do advereário, e a linha avançada 
da Cuf não tinha a//ura suficiente 
para causar apreensões. 

O leam da Cuf não é .mau, e 
parece-nos mesmo susceptível de 



INICIATIVAS DA «STADIUMn 

O L.olandês SeilLerger 
é o ju)c indigitado pele equipo portuguesa de problemi&!,es d.e Xadrez 

para o <(• a t cL.» lu• o-espa n ltol 

o Portugot-Esponhe em pro­
blemos é neste momento o 
preocupoç6o máximo dos 

novéis problemlstos portugueses. 
O esforço dos nossos composilo· 
res está bem petenle onle o nú­
mero de lr11bolhos recebidos j6, 
pelo Sr. Rui Noscimerito, seleccio­
nodor nocional. Acresce que o en­
tusiasmo verificado é plenol1l,ente 
compreensfvel, pois o colegorlo dos 
composições recebidos 11té ogoro 
oteslo, de um modo irrefutável, 
os mognff1cos progressos dos nos­
sos problemistos, e levo.nos o con­
ftor no êxito do nosso iniciollvo. 

Sabemos que, em Esponho, o 
<molch• é observado com o devido 
otençõo, e que, como cá, se conf111 
no v1lório dos sues cores. Os esp11-
nhó1s não se lonçorom de 6n1mo 
leve numo provo de considerável 
repercussão mund111I, porque, de­
tentores de sólido prestígio, sobem 
quanto os compromelerio umo der­
roto dos seus novéis problemlstos 
Jnfligido por umo equipo cujo vo­
or oindo posso despercebido, tol· 
vez, entre tontos volores fulgu­
renles c;!9s mels fortes centros de 
xadrez. Isto ~ mois um estimulo 
Pº!º os compositores portugueses, 
cuio espfrito desportivo e do com­
petição ot1nge o rubro sempre que 
est6 em jogo o lredicionel rlveli­
dode dos dois povos ibéricos 1 

Em cumprimento de ume c láu­
sula do ~egulomento do Torneio 
o seleccionedor português ocob~ 
de comunicar oo seu ccolego> es­
panhol e e Mr. G. f. Anderson, o 

melhorar. Tem jogadores de fu­
lur~>. Gastão, por exemplo, já eslá 
compro\•adamenle um j og1 dor. 
Mu não era grupo com pot~ncia 
cqf1dente para pôr à prova um 
grupo como os leõe1, que dispõe 
de uma linha avançada muito 
forte. O ataque leonino andou bem, 
no último domingo. Os novos in­
terior.s deram conta do recado, e 
01 atacantea eouberam atir1r h 
balizas. Travauos sabe do jogo e 
\'uquts mo~tra habilidade.Quanto 
a realizar bolas, salientaram - se 
Jesus .Cor reia e Fernando Peyro­
teo. Os grupos alinharam da se­
guinte maneira: 

• S'porling - Azevedo, Cardo'!•, 
M. )hrques, Can6rio, Barrou, \'e­
r1~simo, JeriUI Correia, \ 'asque•, 
J>'"yroteo, Travassos e João Cruz. 

C:u( - Laranjeira, Alves, Ar­
mindo, Curtinha!, Armando Car­
neiro, Ga•tão, Leitão, Serra, Sousa 
Pereira, \'icente e Osvaldo. 

.Írbilro- A uguato Oli\·ein ~ta­
chado. 

A tenacidade do Oriental 

l'l iLJM.leam é um COll· -<~. JUnlo e a deft•a 
~ não pode des--- j prender-se do 

ataque, e este da-

~ 1 quela, pela neces-
(i sidade de ronju-

- ~. • ga~ão de esfo1 ~·os 
e movimentos. 
Essa conjugação é 

rundamentalmente um meio para 
atingir um fim. Mas quase todos 

cintermed16rio•, o deferimento d9 
convite dirigido oo problemisto ho­
landês P. A. J. J. !>eilberger p11r11 
1ntegr11r-se no júri que exominor6 
e ct11ssif1c11r6 o tolel1dllde dos pro­
blem11s concorrentes. 

Se1lberger k um dos melhores 
mestres do Problema holandês. A 
su11 longo carreiro - vol poro cin­
quenta onos de Ininterrupto oclM· 
dode problerrilsllco - 11st6 ossino­
lodo por numerosos êxitos - cerco 
de 80 dlsllnções 1 

O último número do S. E. P. A. 
insere olguns escloreclmentos acerco 
dos temos propostos por ombos os 
equipes. infelizmente, uma dos 
observoções, sobre o lema Porlu­
gal, é inexoclo, pois determino um 
mote possivo obrigotônomente por 
peço bronco, que se encontro pre­
gado no momento do mole. 

Informamos que nho é necessá­
rio 11 pregogem do peço bronco nos 
motes, quer no posslvo, quer no 
oclivo. Sàmenle se determino que, 
no chove, ou depois do chove (não 
é necessário chove de pregogeml. 
o peço bro~oa estejo pr~godo, se· 
guindo-se ertiio os defesas negros, 
que proporcionoriio então os mol~s 
lemétlcos. 

A S. E. P. A. esclarece 10111bém 
que no lema E•panha n6o é neces· 
s6rio que sejom .os prelos o obrir 
o llnh11 br11nce que determinoró o 
abertura compensadora (Os bron· 
cos cerrem umo linho bronco por­
que, simultôneoroente, obrem outro, 
sobre um ponto determlnodol. 

os grupos têm o seu ponto forte, 
e os desaíios tnnto se ganham 
com uma boa deresa como com 
um ataque excelente. 

:'\a T•padinha, domingo último, 
o Atlético produziu, porventura, 
m~hor futebol que o seu ad,·e.r­
sário, mas"1ão conseguiu mais do 
q11e o •mpate. Porqu~ i' Porque 
a sua linha avançada, viva e aguer­
rida, te,·e de se b1vtr em todos 
os momentos com uma deíe•a te­
naz, forte e decidida. Jogadores 
que p6em na luta todo o seu en­
tusiasmo e vibração. mas que sa­
bem também jogar. Som isso não 
seria possh·el barrar por completo 
o caminho e tapu quase todas as 
breclns do jogo. 

O mais curioso do caso é que 
tanto um como outro dos grupos 
jogou melhor contra do que a fa­
vor do vento, nesse perfodo mar­
cando as suas bolas: a do Orien­
tal, aos trinta minutos. por Moura, 
e a dCl Atlético, aoa :í9, por :\lar­
ques. ~. primeira part~, os ori~n­
lais ,.,Creram a grave perda d" 
Rocha, e logo sucedeu o mesmo 
percalço ao avançado atlético Ro­
~IHio. A l 'i das lesõea mais uma 
vez influiu decisi\'amente no de­
correr da partida. 

O Atlético continua sem !IJ)rfe, 
pois e1tá perdendo pontos que. 
podendo conquistar, muita íalta 
lhe devem raur no foturo. l~'justo 
vincnr, no eolanto, R ror01a C0Jll0 
o Oiiental se e~tá a bater, leal­
mente e com grande tenacidade. 
O interesse que os seus adeptos 
estão a tomar pelo oeu represen­
tante diz nos estarmos em pre-

TÉNIS 

Eduardo Ricciardi 
é o n.ovo capipeão de Portaáal 

D
ISPUTARAM-SE, rtcen­

temente, no J> o r to 
(•courtu do L•wn­
-Tfnnis da Fo:i), os 
campeonatos narionais 
de ténis de 1916, cuja 

organização foi confiada à Comt~­
são Delegada da Federação, na­
quela cidade. 

Relativamente à organização, 
esta •edição• do certame nSo 
trouxe novidades. :'\ão se quebrou 
a alternath·~ de Lisbt>a e Porto 
para efectivação dos campeonatos, 
nem bouve desdobradamento de 
jornadas, pois as competições de 
t.•• e 2." categorias realizaram-•e 
simultàneamente, forçando a 4r­
dua tarefa os concorrentes que 
nas duas cat•gorias tiveram maior 
permanência nas provas, como, 
por exemplo, Luls Baptista. 

Foi esta circunstância, segundo 
lemos num jornal do Porto, que 
pro,·ocou n adiamento da íinal de 
sin,ulares homens, de 2.• cate­
goria. Admitia-se o facto por um 
espaço nunca auperior a 24 horas. 
Por cerca de uma semana é que 
não .-s1á certo. hso representa 
uma deficiência da organização, 
que abre um mau precedente e 
mrrece censuras. 

o, Campeonatos Nacionais de 
19'16 excederam as tnj!Jhores pre­
vi sões no que diz respeito à luta 
entre jogadores do Sul e do Norte. 
O número dos que se deslocaram 
de Lisboa roi aenslvelmenle 1upe­
rior ao habitu1l nos últimos anos, 
dando-se, ate!, a circunstância do 
Sul ter vantagem quantitava nas 
provas femininas e nos «mist S». 

S11iente-se, com agrado, que 
nas provas masculinas o número 
de concnrrentea do Sul e do Norte 
r .. i sensh·tlmtnle igual. 

Desta maneira, a designação de 
•Campeonatos Nacionais» teve 
mais ampla justificação, tal como 
a presença dalguns jogadores, en-

•cnça de um ,·erdadeiro clube. 
Orienlal- Fernando, Hocha, 

;\lorais, Isidoro, A. França, Co8la, 
lloçado, Leitão, C. França, \'i­
ceote e Moura . 

Mléli<o - Correia, Baptista, 
c.,tro, Ro•'rio, José Lope•, G•­
linho, :llanuel d1 Costa, Óscar, 
Gregório, Armindo e ;\!arques. 

Ai bilro - João dos San toa Jú­
nior. 

E..tl ereeendo-A referêncio que 
f~emos, no desof10 Benfico-Cuf, oo 
cheque de R09ério com Eduordo 
Sontos, que pôs foro do terreno 
oquele g.uordo-redes, ero cloro. N6o 
linho moidode olgumo, e nodo lnsl­
nuovo. A nós, muito nos ogrodorio 
ver um Rogério olndo mois perfeito 
no seu jogo. N6o pode, em coso 
elgum, concluir-se do que escreve­
mos que o mognlfico extremo do 
Benfico' hovlo mogoodo proposllo­
domenle o odver$6rio. Julgomo·lo 
lncopoz de semelhonle ecç6o: De­
volvemos o procedêncio o lntenç~o 
e o d,t:~oneio do ór960 do Benfico. 

T, S. 

tre. os quai_s .Edu~rd.o Ricciardi, 
mut~o valorizou as prova}.~ · 

p .,de, portanto, aíirin1r-se que 
oa Campeo11atps NaciQnàh de 111'.P 
.foram dos melhores dos últimos 
ano~. 

~"' 11r~111çic~s categoria,s apura­
ram-$t oá seguinte's v 'n~eddre•: 

Singu/ores-hom'<ns g_ · flic-
ciardi ; ÚnJ(ulàrer- ·,enhorM -
Peggy llrixhe; par.t• hofTleM -
J.>sé lloquete e F.duardo flicc(ardi. 

Diga-~e desde já. que '.as Ires 
provas hveram desfechos normais 
e que os tlluhs ficam em bQas 
mãoa.. 

lfo1 singulares-muculinos, en­
tre o~ IS concorrenh!'~t cinco eram 
de primeiras categorias: 

Manuel Pratas Dias e Eduardo 
Riccinrdi, de Lisboa, e Jo•é Ro­
quete, V. Horta e Co,t.1 e M. Ni­
colau de Almeida, do Porto. Ne­
nhum deles deixou os 1eu s créditos 
por mãos alheia&: nas meias 
finais r1guraram o, quatro últimos 
e Prata Dias foi eliminado, nos 
quartos de final, por Hicciardi. 

A final Roquete-Ricciardi deu 
a vitória do lisboeta, ao cabo 
de cinco partidas. Ambos foram 
adveroãrios dignos um do outro 
nesle encontro, que pro,·ocou • 
mudanç• da posse do tltul >. 

Em pares-homens, as •coisas1) 
passaram-se de forma idêntie11. 
Nas meias-finais íiguraram os 
mesmos cinco elementos de pri­
meira categoria., complelando-se 
~ conjunto com Kendall, L. Bap­
hsta e M. Matos. A fin1I foi dis­
putada em quatro partidas. 

Peggy llrixhe era n \mica joga­
dora de 1. 0 categoria, em singu­
lares -senhoras. E i,to diz tudo ... 
:llaria Irene Sih-a Araújo foi, com 
toda a naturalidade, finali.ta. 

Li sboa teve, pois, acentuada 
vantagem nas provas da catego­
ria prin1!ipal, 

Mas, na segunda cattgoria ve­
rificou-se a superioridade do• 
nortenho•, embora re1ultando, 
pràti~amente, de dois jogadores: 
L_uis B.,ptista e Alfred lhrdy Jú­
nior. 

No momento em que escre,•e­
mos só estão apurados os venre­
dores de singulares-•enboras e 
pares- homens, re~ptctivamente~ 
Maria Jo1é Silva Araújo e ~la­
nuel Matos-Luís llaptista. 

Em •ingulares-hom•ns, a vitó· 
ria pçrtQncerá a um nortenho: 
Luls llaplista ou ll ardy Júnior, 
vencedores das meias. finai~. 

D• li~boctas, porém, tiveram 
CAqiporlamcnto meritório, pois, 
alem 'da vi(ÕÍia duma jogadora lis­
"lioetã, cm •ingulares, sendo r;. 
na[\sja outra füboetn, o ténis do 
Sul esteve representado na final 
de pares-homens por ll~nrique 
Cunha-Joaquim :'fonte dos Santos 
e te.·e, na meia-íinal da mesma 
prova, àutra formação da capital: 
Hui Pereir•-Júlio na.to•, que foi 
vencida 11.e)Qs novos campeões: 

Em singulares'-homens, David 
Cohen e !lenrique C'l,nha chégâ­
ram "' meias-fi!t$Í~, •ofrendo, 
nes~• Ca•e d·a j>1ova, ellininação 
<[ue não desluslra. 

Diamaatlno Dlae 
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n fica triunfa, mar ª""" Assim. desta mcrnell'U, 0 ~~ conlfegufu tirar a b"'' 
a 8 egunda bola 1 Cdpe!~:;~lo. Sério tifo pouco. Nrm 
presa nas {"'rt'~~ 11,~,/a.irit ,1 sua trajectdrla, entrando 
Serafim. 1' a na~ r<'deM, numa ~011fuslJo T 

• 

T.uta-se com denodo e ""'""lt1smo 
Junto das redes belt"11en8t'8 , •. 



t 

"""' . . .. ::J 

O s qu t ''~mol ver • única cortJda que Ma nol•r11 tOU• 

rt ar6 ote ano na Eurora. tonu\amo1 por •ar df•t 
antf'• o toureiro que tom ele d('wla (urrnar part.lba1 

Ptre LaJ•. E. Que brm rouuou o malt artlU• dot couuho• 
t etilhanos, a4url11 tl\tl com Prpl" Mantn VtuquC"z deírndt' a 
aleg,rC' mentira uvllhana l Cortou orelha 1 t<•rt• d• o fntci 
Hut" pela corrida de •Manoltct• •e e.te: nlo defenduu em 
IDlft a.lto gu" A Hrole t'OJdovu:e. O l'll•f• d•ria, 

A\sim, t e a Motiumrntal at rnrhtu ptara aitmlf&r " Manu 
lete•, com arnU lA forA, •t·m h1lhl'lcj GIJl('flH•dO 1 otkiu A 
u ída, ouviudo á r'dio que tu~o Íoi rrltttondo, Atrdcl•• qu, 
em. Madrid ir nfirmavo nr cttA " C'Orrfda rt1 Juflcrllda de 
cManolet~•. o i(ul 11odt ll<'Onlt't"Cf, 11lnda itue .. to o flC1&1.u, 
preparando • u•tfrada ~m 1i1t•ndo, t'Ornu itGurrrit1111• e .. M,. .. 
chacO», que ot C'Otdovutl Ili.o udm, ul.,lua o dbcrehu f'Jll 

tuas decblSt•t, 
Q prftnd ro CUUJO de COrrJd 1 Í Ul\U~u. 1lUI' l'UfrH"(UU AI 1 b 1 ~ll 

por lerem nnva n1 lldadcu, foi p11rn J>omt·t1( 1futi o tPUHO\I hi·m 
o. cAvalo t• mdhur a p~. pelo qut" ~ot'tnu ~' 11rlin1•lt4' ur"lf'° llt• 
pois, dcpnh yjmo111 tourcu cum " m1 l hor 11rtr1 d,ata111,, ri GHti 
nillo de TJ fnn n rurtou • •cAundo orrll1a , rtliuutuulo ,. '"'' 
presença nn llQtrMh do 1tu eomr1ulre o nndJ.tu Mnnm'!I "•• 
dr!gut 7. 

clthnol11tt • , qu quis Antu o tc.uun ptquc.nu do ª'u lotn 
limitou-ae n uto a\ preport'çi\O do 2utu 11ue ciepol1 ha~l11 dt '*'" 
no gra nde, ft 1> malnr da tordc, 1>ezn0Jn •1,1JnhdnlO• qutlo•1 m.il1 
d~ trezentf>t em ranol, pora que 11tr ulho •IUit no• tu,uo• •t•udr-1 
1 Qu .e el1 1 •r•ndt, Tourtou-o comu 16 1 lr ••he ts 11ta1n11 u t1omo 
taro .. matam hoJt, e todo1 o• e11idot•cfor•• •11 lhe 4!'ntrt1l1u1"'t 
ati- os Q\t( rm MAdrid o ho1tilh:an., • "'utt>u du.- uu·ll1a1, " dru 
duas vbhu • a una. t ·~ radfl'<!'U no mC'io eia J)'''~•, ' run1l11uuu 
sendo aplaudido q1.1andiJ o touto ••-ufnlt J' h1,fa 1aído 

António 1Htof'C'hidn de1a ptOY t hoo O• ltu• doh 1ouro• • ~ 
0Portun1dad1 i.1111 lhe ofrrni• a rorrida , tnat Luh "'*''º'' ()u• 
mJo•u1n •oube b1m opro11eicar O• uu• doh C'Oft!U ur lhu e 
ambos, Salu tm ombro•, ma1. i, uhh, ''ª de •'M1rnolrt• • c101 
falancn 01 i;-ae de toda e. Etpanha o b.ram \\:r, ainda ~ut 't 
de Madrid tcnfattcm ('tliput o d1 Cordo•• 

No 1n11nto ,.um de Madrid ot qut A 1 0111 do hottl nnd 
• M• nol«"lt• t ho.-prda, •t •&lornuawam a 1 nnto de •li u niio 
podtr entrar e 11.~1 nrC'eU6rlo "bam., ' ' ardu para dhptuu • 
multidh 

l / qut 01 dt" M&drid, tlm, alrm dC) rnl'I• um ral Hu• 

tou:ti101, • Jntw~io da• fiiar11 hl•lórlt" • do 1our 10, Aqui 
admlruu·u em te-rnro1 de f ra1tl1tlo a arte txoeh• da "l i.Au 
tJjo•, o f'ordottz dt quem • M°anohte• • o ru11tlnu1dor, } tam 
b<tn nlu pod1•m c,.qu1·t'C'f o• 111adrtliin()t QUL' •Mnnol«11r• 1nmou 

a jnhu.tlu d stAi ·orrida em qur 1uurt1ou jratl• P• r• u Uo1ru111 
de M1 ddd. ~ d em hah:o, n• Praça det S•Pl' Ar\ , h1Hlll111 palmu 
H c1lt1nçiu m•drilt'ntu que ala rc· reunf'm, '' luln" .. ' 

1>1t J .. nela do quarto dr • M•nul. tf' • , tllli\'tt011du t'Oll\ 

1pod'11do •Com•r' • · ronll·n•vl 6mn• u upc~·t,tulo daftu, l1 dmi­
r,1çan "mt't'ta e in<'Ont(vd. • Mnnol ittu, dcpnlt de 1\rAYIH 1•1 • 11 

J.U.dto u 1uo1 imp1utê5f1t lir,•1tn dA ~orrldn, 
deitou "'' canudo, l'Otn o bo110 ou ,. ''' 
largm1 brnçp1 cJJtrndido11 p.,n toào1 01 cfua 
àuAla·,.,m. pura o cumpthn1111tar1 • miio 
prtmtn a hr.rnar todo1 01 1lhu1u c1uc 1110 
apreuntnam ooc caçndnu• t.11 autc\Jtrr.fu1 

Um ~rupo de uçedora1 •<'nli• •u11lkuu d• 
J'IOftA rtrmiuio rara <'ntr•r . .s, V'l•'dG h 
f. •M•n11lete•. com o huttu '"''' rus:inndau 
nítluralmente 

. Por mt. •h. Ãt l"a(ari11ru tJnr• m um 
movirnenio dl" 8Urprt:~a au vcom a11uc1" hustu 
nu, ma• dt:poit enrraram t'unfi•d• •· ch .. 14nclo 
all olh•rcm um prcocupAçlo, um foh u pudor, 
aquele peito de h~roi popular, tomo •• paUI 
c1u rom•nU olha Hlm o; 1oldado1 ciue ciuaH 
nu• rrj,ru .. a•om d. aucn•. 

• Manolc-1~· W"('Dl"cra a het•U,. da •u• ua 
puiçio. numa lca conlda, um tulno da 
lide privia dc< ai.tum.ai hu .. uu. tU um ano 
QOC' não .,e punha dientt" dum touro de Hlt• 

op1nhol•. e toureou tumo nfnj utm toord• 
em. E1penh• , e melou tomo J' H nlo mata 
em I.:sraoha. 

Ua/ae l l'ega de loa Ut'1JB •Gltu11tllo de t riano de11 a 11o ta cigana e artlstlca na 
Cor rida para o J1011ptlal d• .\ fadrld, toureando por •cante jc:!"t;•, cortan4o ore­
Ili a, deixando o mcll1or sabor, ccalé», artista t 1':' que o lrmdo d e Curro Puya 

e! hoje 11enro de Pastora Império · 

AHelm to11raou llm1ol•t<» sua ilnlca temporada, 1f dois 
P.almo~ do touro, « muleta» no «plton• contrário, parado, tranquilo. C'orto11 
duaH o relhas , d l.'11 duas volta8 â arena e fo i cliamado a melo da ~raça 

« l~I .lforrslruo T• cManolcle» T •Ma11olete• T ;: ' 

~~-....... 

Pot iuo h~rn mtrrctLl a •tmttO• t! pupulu, 
1 o abra ço que ar6• a r ua coulda unfc,. rnr'• 

beu dos !otut admiudorH, tntu 0 1 qua t• t•m 
p~hlica honra de H! cuntar, 

t:r. n.1mrnu: Pl'.JH.:z 

v~ 1our •. ·tru11 da Corrida du Brucflt:~11du subiram ao camarote de Franco que os felicitou 
<.llunol• tu esboça um r11ro eorrl110. º" 01/108 mtgro8 do llJOre110 cGltanlllo de Tr14na; 
a11somam frente à figura da esposa do Cliefe de listado, e Alvaro Domecq sorri tambem, 

porque lambem cortou orelha 
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HATAÇA O 

A últimã semana f·oi de activídade intensa 
fea os 1(Xfmetros-liures em 1 rn. 
9.8 s., 11 demonstrar, m11ls ame 
uez, excelentes quolldades, qae 
pena é n!IO sejam deulcf&rnente 
nprOlleitadas; e por óltirn'b-por­
que os óltlmos sM õs primeí­
ro's - o uft6t'l a de 'Sllu11 Marques 
nos 100 11\etros-brncos, em 1 m. 
24,5 s .. nom e,xempto edlflcaritc 
de c:fesporti11lsmo. 

As provas de seJecção para o IV Portugal-Espanha Com vista ao IV Portugal-Espa·nha 

POUCl\S liézeir ó nttiiÇ~õ' pof­
togoesa terá registado um. 
períódo 4c t5o Intensa 

actiuidadê. f\cU11lda4._~_gae, ti:11z: 
mente, no caso presente, é sinó­
nimo de progresso. 

Reierlmo·nos, como se ca lcai a, 
à magnífica digressão a Espinho, 
realizad11 pel11 equipa do Grupo 
Desporth'o Estoril Pr11l11, onde se 
11erllicoo a melhoria de dezassels 
recordes nacionais. O facto, por 
inédito e diilcll de repetir'; fica­
rá, por certo, como am dos por­
menores mols not1111eis da tem· 
porada em corso. Só o jónior 
Jeremios da Ponte Siml!O cola· 
borou em onze nouos recordes. 
E l'lório Simas deo o seu estorço 
a cinco. N11 impossibilldade de a 
eles nos referimos pormenoriza· 
damente, n&o qnerernos, no en· 
t<rnto, deixar de pôr no de11ido 
r eleuo a tnftrca e-xcepcioctJI 
obtida por l'\órlo Sim11s nos 100 
rnetros-liures : 1 m. 00 s. º/io. O 
anterior recorde pertenclo·lhe 

HIPISMO 

com i rn. 01 s. 2/10. É a p.r.imeira 
11ez que am n~dodor portogoês se 
credita na casa de om minuto. 

Patroni em evidência no festival 
de homenagem à equipa do Funchal 

Pela primeira uez lllmos Gal· 
lherme P11tronl correr 400 me­
tros. E deuernos decl11r11r qoe n6o 
esper61?õrnos t11nto do c11rnpe60 
dos pr inclpiõntes. Com efeito, Pa• 
troni excedeu toda a expectatluo, 
llencendo com indlscotil,et nato• 
rld11de - e brilh11ntismo- o c11m• 
pe5o naciontll d11 dlstllnclti, JofíO 
Perelrti B11stos, e creditando-se 
no mllgn!llco «tempo» de 5 m. 
~8.9 s., contra 5 rr. 49.6 s. do sea 
ad1?ers6rio. E correu, depois, em 
2 m. M,8 s., os 2ro rnetros--lhires, 
em eloqoente demonstraçlio dll 
sua 1<lorm11» 11ctu111. E assim nos 
proporcionou os dois melhores 
momentos deste !estlu11l, em que 

As últimas provas 
do Concurso de Cascais 

TER11IN0{f o X Concurso Hf. 
pico Ollc i11l de Coscais, que 
durante seh; dias proporcio· 

noo lotas desporli l?as do maior 
Interesse e no qa11I se lllcança­
ram rnagnillcas ultórlas. 

J6 fizemos relerêncla às dacs 
primeiras joroad11s, mas a u11sll­
dlio do prog rama, espalhado por 
mais cinco dias, Impede-nos de 
lhe fazermos um comentário por· 
menorizado. 

Niio queremos no entanto dei· 
xar de r egistar o que mais nos 
11gr11doa, limitando-nos à 11pre• 
claçllo dos uencedores doma mo• 
neira g e r 111 e resen,ando·nos 
para, em lçlqt~~.trob11lho, nos 
referirrno~ à oc1!H1Ç50 de cau11-
lelros e coualos qire mais se dis· 
Ungolram. 

Na :;.• J~noda o tenen te Hen­
rique Calcdo, ám. dos mais btl· 
lhantes e sabcdorts concursistas 
portugueses, le 11oá o «l\brónhp~ 
à llltórl11 nn «Regdlnridade», cort­
dozlndo·o com bm11 correcçllo 
qoe tornou possluel aquilo que 
nâo se calcula"ª..,. que ele s11l· 
trsse sem !altos S7 obst6calos. 
Pt.recla um «6S» e é r11 simples­
mente o «l\bronho~ 1 

Simpática a uitóri11 de D. tla• 
rl_a José Vile la .na prol1a «G11nd11· 
r(itha» e 11gradá"el 11 de Hélder 
l1Endo11ça na prouo. «Dlscípalos». 
Este rap,• z, que áró ll despedir" 
-se, porque está à beira dos 18 
11nbs, tem "~lor e de~ernb11raço, 
gnnliondv qor.se sempre qae se 
inscrev<>, oro com «Jocoso», or11 
coõi «Poloh1», como em 194!5, ora 
com «Cinéfilo», corno este 11110. 

1\ «ctça» proporclonoo a «Rll• 

6 

so», com o caplt6o Correia Bar­
rento, um& bonito 11ltórla, t11nto 
mais brilhante qoonto é certo' 
qae a proua era difícil e n&ó per~ 
mltla gr11odes uelocldades. 

No penultlmo dia de percurso 
dlspatoa-se 11 «Toça General Car­
rnon11», (toça de hont11), em prol?a 
de «barrages». Contr11 todos as 
expect11Uu11s mas com multo brl· 
lho 11 "itóri11 pertenceu a «Ebro», 
que o marquês do Funchal con· 
duzlo, serl11ndo·se do sua longa 
pr6tlc11 e dos seus u11stí•simos 
conhecimentos para lellar o sea 
cavalo ao 1.0 lagar da cla~sillca­
ç!io, em iata com animeis de 
molto maior categoria. 

, O tenente Henrlqae Cah1do, no 
irlondês «Refused», uencea a 
prol?a •Da'<1rie de Palmelii», e o 
tilferes l1ar1oel Cerqoeir11, no 
«Bairrista», a «tl.onte Estodl Ho­
tel». O p·rlmelro conllrinou ll 
classe do seo c11u11lo e o segundo 
consegaia justo prémio, dad11 11 
sua actaoçâo em prollas anterio­
res - é qm nouo com qm1lldades. 

Finalmente, n9 domingo dispo· 
taraín·Se as provas «Despt"dido» 
e •Grande Prémio». 1\ primeira 
ganhou-a «Don», montado pelo 
alferes Gronate, e ll scgonda -
11 mais importante do certome­
proporclonou 11 •R11so», com o 
capiUIO Correia Barrento, mais 
am triunfo rnagnfllco. B11st11 qoe 
se diga que fez o <!nico petcurso 
sem !altas, apesar d11s lndmeros 
dificuldades qoe ele- 11 presentaull. 

l'\agnillco sob todos os 11spec• 
tos este concàrso de Cascais 1 

Allta• Telselra 

se prestou justa homenagem nos 
simpáticos e 1?11lorosos nadado· 
res m a delrenses-V2sco de 
/\breu, José da Silull e Frederico 
Henriques. 

O Algés conquistou a taça 
«Fernando Camarlnhas» 

Deste festiual, organizado com 
o !lm de prestar homenagem à 
memória do malogrado nodador 
Fernando Camarlnhas, podem-se 
llrnr l1árlos conclusões, que stlo, 
olinal, 11 melhor sín tese do ma· 
neira corno as prouas decorre­
ram. S!io el11s: bom IOte de lnl· 
clodos, a demonstr11r a bondâncla 
de motérln prima ~ trabõlho em 
prolondidade no Sport /\lgés e 
Odiando; a excelente condlç6o 
llslca de Guilherme Patronl, que 
correu 66 metros·lil1res em ~.6; 
11 rel1el11ç60 de um nouo nõdador 
de bruços - o prlncl pionte do 
Nacional, Francisco Cabral dn 
Situo, uencedor dos 66 metros, 
em 53,4 s.; o retorno de «formo» 
de Fernando de Sousn, qoe cor-

Domingo dlUmo, na pisciOll de 
l\lgés, dlsputartim-se u6rias pró­
l11lS com ulst11 ao apuramento de 
alguns nadadores que deuer!io 
constituir a equipa que. no pró· 
ximo sábado, por te a caminho 
dns Conári11s. 

Baptlsta Pereire,consideràllel· 
mente destreinõdo, correu os 
1:500 rnetros-lillres em 24 rn. 
55,9 s., rn11rcll qoe nos poderá 
comprometerseriamente,mesmo 
leuando em conta o poder de re· 
caperaçllo do forte alh11ndrense. 

Pereira Bastos será, de parça• 
ria com Mário Sim as, o nosso re­
presentonte em 100 metros-cos­
tas, pois assim se clossilicoa, nas 
prouas de domingo. 

Carlos l\zel?edo Jólio e Vasco 
de l\brea ser6o os nOl10S «inter• 
nllclonols», como componentes 
do 4x200 metros•lil)res. 

O encontro de este ano - o 
quarto da sér ie-est!I a ser ogoar• 
dado com natar11l Interesse, alnd11 
que prejudicado por om11 orga­
nização de dltirna hora. E às pos­
sibilidades de tmbtis os turmas 
nosrelerlremos em próxima cró­
nica. 

ALrca Torre• 

H OQU EI E M PATIN S 

Os sintrenses no Porto 
Vitória contra os campeões do norte e empate 
com o Infante de Sagres - eis os resultados 
do segundo classificado do torneio de Lisboa 

PODEM uCanar- se os sintren­
ses dos resultados que foram 
conquistar na sua deslocação 

para o Porto: realmente, um em­
pa te (3-3) no primeiro jogo, con­
tra o Infante de Sagres, e a vitó­
ria no dia seguinte, por 3-2, ao 
delrontarelJl os campeões do nor­
te, são t ítulos de glória - que di­
zem bem da categoria do 2.0 clas­
sificado no torneio lisbonense. E 
amanhã, em que têm por adversá­
rio o campeão naci_ona J, no seu 
J?róprio rink, os sintrenses vão 
certamente procurar obter «mar­
ca» que lhes consiga, senão a con­
quista do almejado titulo, pelo 
menos uma classificação lison­
jeira. 

Com efeito, têm valor para isso, 
mas afigura-se-nos que ainda não 
será esta a vez da surpresa • . . 

O Infante de Sagres- que ba­
teu o campeão nortenho e agora 
impôs um empate ao Sintra- está 
a colocar-se na melhor posição; 
na sua vinda a Lisboa, de resto, 
impressionou salisCatôriamente, 
quer em Sintra quer em Paço de 
Arco!. Perdeu - mas deixou vin­
cado um valor relativo e que só 
não aparece mais à superfície por 
ausência de jogos com equipas 
categorizadas: os irmãos Soares 

(dizem-nos que António vai aban­
donar a aclividade !), assi m com<> 
Gomes da Costa e o esperançoso 
Figuoiredo,são elementos aprovei­
tá\'eis, uns já consagrados e ou­
tros apresentando Caculdades que 
lhes garantem futuro promissor. 

A classiíicação dos quatro clu­
bes, de momento, é a seguinte: 

J. V. E.O. Goals P. 
lloquei Sintra 4 2 1 1 14-16 9 
lnf. Sagres... 4 1 l 2 t:l-24 7 
Paço de Arcos 2 2 - - 20-5 G 
Académico. • • 2 - - 2 4·6 2 

Veja-se, por simples curiosida­
de, a diferença de situação dos 
dois campeões: Paço de Arcos -
com dois triunfos; Académico -
com duas derrotas l E em relação 
aos 2.0 s nos torneios regionais, 
igualmente o Sintra está melhor 
do que o Infante de Sagres. 

Para termo de comparação de 
valores entre os dois clubes por­
t uenses, aguarde-se a visita do 
Académico - que jogará em Lis­
boa (?) no sábado próximo e no 
domingo; quer dizer, em Sintra 
e em Paço de Arcos, o que não 
será bem a mesma coisa. 



ATLET ISMO 

Novo recorde francês 
dos 1. 500 metros 

MARCEL llAl\SENNE, o ma­
gnlrico corredor de meio­

.fundo francês, bateu o re.:orde 
nacion1l dos 1.600 metros, du­
rante uma prova efectuada em 
Estrasburgo~ percorrendo esta 
dislància em 3 minulos e 48,5 se­
gundos. 

O aaligo m:lximo eslavo, em 
:! m. 49,2, desde 193-0, ~ p~rtencia 
a Júlio f.adoum~gui:. 

... e mundial das dez 
milhas 

EM Htklnquia (Finlãndi~) o fun· 
dista Y ro lleino, campeão da 

Europa doa dez quilómelros, es­
labeleceu um novo recorde do 
Mundodu 10milhaa(16.093,14 m.), 
cobrindo o percurso em 49 JDinu­
tos 22,2 serundos. 

e dos 4 x 800 (estafetas) 

EM F1tocolmo, durante um cer­
tame atlético designado por 

•jornada gregu, a equipa nacio­
nal ouec•, composta dos corr edo­
res Slen, Llnden, Lindgaard e 
Lenart Slrand, bateu o recorde 
mundial dos 4 x 800 metros (esta­
fetu) no lempo de 7 minuto~ e 
29 srgundos. 

Este mbimo é superior, igual­
mente, ao das 2 milhas (4 x 8SO jar­
du), estabelecido pelos america­
nos em i m. 31,G ••gundos. 

HIPISMO 

À famosa corrida 
St. L6ger 

ESTA competição hípica tradi­
cional, espécie de prova-real 

do l>trby d'Epaom e portanto re­
servada a poldros com 3 anos, foi 
magnificamente ganha por Air­
borM. 

É costume dizer-se que o ven· 
cedor do Derby, se nem sempre 
é um bom cavalo, jamais o é mau. 
Desta vu parece ter saído muito 
bom, vitlo haver conquistado os 
dois troféus, facto raro, que não 
se repetia deede 1935, quando 
Bahram obteve dupla vitória no 
Derby e St. Uger. 

A cor rida creclua-•e em Don­
caster, no mês de Sclembro, sendo 
a dis Lãncia a percorrer igual a 
2.937 metro1. Constilui um dos 
cri/trium de 2ualidade do lurf. 
Neste ano (1916) foi batido o re­
corde de assistência, avaliando-se 
em m•i• de 500.000 pessoas, mui­
las du qllJÍI mineiros da r egião. 
Como 1e aabe, 1ó os lugares das 
lribunu "º pago• e os restantes, 
ao longo das barreiras, são gra­
tuito9, Noe primeiros houve 
125.000 espectadores e cerca do 
dobro no1 ptóee de tnlrada livre. 

Doa 111 cavalos q.ue alinharam à 
partida, NirKal e Carauin são 
franceee.a. O primeiro, do conhe­
cido criadQr Marcel Jtou•sac, e o 
último pertencente "º barão 
Eduardo de llotluchild. Todos os 
animais tranMportavam sobre a 
sela (Incluindo o jóquei) o peso 
de 67,160 k(. 

Em segundo lugar, a um com· 
primenlo e ll.leio, ficou Murren. 
O prémio di1putado, que coube 
ao ''encedor, foi de 9.í60 libras. 

NOTA DA SEMANA 

JosP, /, {'JS BARRO IV, w ft mulato natural de Detroit, mais 
conhecido universalme11le pelos primeiros nomea. acaba de 
demolir a murro, em eacQ.8so1 minuto1, a analpmia de outro. 

repruenlanle do 1exo for(é~ 

Coma nas mágica1t lealraú em q11c o Diabo, oellido tk oer· 
rrielho purpurino e odenlanda a barbicha talhada cm bico, &urge 
na ribalta, inopinadamente, alraoé1 de um alçapllo fabricado no 
palco. auim Jae Loui1t entra em cena. Q <1peclador carece àe 
~po para 1e aconchc1rar na cadeira e procurar uma alilude 
conjortáo•I. Logo o mulato. metralhando ª' feiçõei e 01 colia<los 
do inimigo, o cs/altla a lodo o comprimento. O árbitro conta de 
um a dez, para consumar. a obra, e o pllblico coloca o chapéu na 
cabeça. retirando par'? casa. 

No,, Estados- Unidos, esta maneira iMi&lente e constante de 
red11:ir a pó em breoes momentos as ambirilcs dos pretendentes 
ao 11/ulo n•tmcliol dos pesados. bai:r:o1{ a /empcralura do enl11-
sia1mo popular pelo jog-0_ d9 soct>. 

f)i:-se, com alguma razão, carecerem de inlere1se desporlioo 
01 matchet entre um super-a/leia e 01 111ce11ivo1 carneiros que ele 
tem de abater ao semestre, com a monotonia infalfccl do1 aconle­
cimenlo1 previ1frti1. 

11 radiodifu1do. e1palhando in1lanláneamenle o que •e pa11ou 
a mil Ugua1 de dillãncia, reduz ainda mai1 a frbre do aficionado. 

Joe Loui1, mercé do •eu valor e da extraordinária caréncia 
de p11gili$/a1 bon1 na• holle1t do• pesado• aclttai•, lornou-•e qua•e 
indeatjái•tl. Sucedeu o me&mo ao colo11al .fim .lel/rie1, que hã 
pouco& 1'1e1e• 1e afirmou ler falecido, mas ellá ainda no uio de1I,: 
oale de lágrimas. 

Durante dois anos, ninguém qui• medir força• com o caldei­
reiro de Carrol (Ohio), que leve de abandonar o ring em 1904, 
por ezcts8o de preslfgio. 

01 condutores de Louis andam mai1 a11isaclamenle c1colhendo 
de ocz em quando uma o(lima para o •acriffcio. Agora foi Jl1au­
riello e amanha aerá outrem, mas, enquanto te ntlo encontrar um 
jogador de boxe capaz de dar batalha ao mula/o de /)e/roil, seria 
preferfoel congtlá-lo com lada1 a• honrai. 

.\'do dtizaria de ler algum 1abor- 1e exi1ti11e uma gazefa 
oficial de carácter de1porlioo com o miller de anunciar mudança• 
de 'iluaçlJo, lran1feréncias, condecoraç6<1, louvorea, ele. - a no­
Ucia de hal'er pasaado à rueroa, no pollo de Marechal do Ring, 
o 1r. Jo1é l.uf1 Barrow, campedo do Mundo. em oirlude de ler 
alingidf) o limite de idade no podo. 

FUTEBOL 

Em Inglaterra 

A Inglaterra eecolbeu oe onze 
jogadoree profissionais que 

represtnlarlo o pais no próximo 
desafio contra a Irlanda, em Bel­
fast. 

Eis o grupo: Swi(t (Manches­
ter City); Scott (Arsenal) e Har­
dwick (Middlcs); Wri1tht (\Volves), 
Frnnklin (Stokc), Cockburn (Man­
chester); Matthcws (Stoke), Car­
ter (Derby), Lawton (Chelsea), 
Ma,nnion (Mlddlce), l.angton (Bla­
ckburJ1). 

A s~lerç«o íez-1e depois dum 
encontro cntreotprováve1s» e •pos­
sh•eie•, que terminou 2-2. Suce­
deu, porém, um facto raro, que 
.anulou um ju• to lento de Slub· 
bine. Este nançado-centro dos 
«prováveiu chutou à baliza e no 

R. B. 

momento da bola transpor a linha, 
soou o apito do árbitr o. O tento 
foi anulado, mae a discussão en tre 
a assistência durou long11mente. 

O campeonato das Ligas pros­
••gue no ritmo costumado. 
O Brentford ganhou por 2-1 ao 
Blackpool contra os prognósticos, 
embora hte lutaue em cua. 
Atribui-se COlllO causa da derrota 
a circunslAncia de Tom Buchan, 
médio-direito, ter adoecido repen ­
tinamente, com um ataque agudo 
de apendicite, após 25 minutos d!' 
jogo. 

O Tottcnham llotspur bate1,1 o 
Newport County por 4 bolas a 2. 
O vencido fez uma detestável $.X]· 
bição técnica. 

A derrota do Charlton, em Li.a.· 
boa, surpreendeu um tan to os 
partidários do clube de Londr~s­
Os vencidos atribuem à g rande 
rapidez do Den(ica a causa da sua 
bela vitória. 

À Final Inter-zonas 
da T-_ça Da~.ls 

OS Esl~dos Unidos !,l_alet'Jlm a 
Suécia no desafio final entre 

a Europa e 1 América para dis­
puta da Taça Davie. O encontro 
deci•Í'(O, a lravar em Sydnéy ou 
Melbourne durante o mês de De­
zepibro próximo, disputa-se enlre 
auflralianot e americanos. 

•=•···· Uc:ll vlt.órla 
de Joe Louf1 

CELlrnROU-SE no Yankee 
Stadium de Nova York, na 

presença de 25.000 pe-5oas, o 
combate entre o prelo Joe Louis 
e o aspirante ao titulo, Taoii Mau­
r ielh>. 

A lula durou apenae 90 segun­
dos. Depoie de atingido no rosto 
com um bom golpe, cujos efeitos 
acusou, Louis iniciou um ataque 
deva~tador. Mauriello foi locado 
no queixo e caiu p<>r 6 segundos, 
regreunndo à lona mais duas ve­
zes1 a última das quais se tornou 
drfinitiva. 

E' caso para se dizer, como nu 
barbearias: quem é o senhor que 
segue? 

Fred Woodcoc:k, 
vitorioso em Londres 

REALIZOU-SE em Londres um 
imporlante combate de boxe 

entre o campeão europeu Wood­
cock e o campeão do mundo dos 
semi-peeados, Gus Lesnevich. 
O titulo não estava em jogo por­
que o primeiro nomeado milita 
na categoria máxima. 

Woodcock, fazendo gala num 
poder de golpe violento e na suo 
combatividade, pOs o americanQ a 
dormir ao 8.0 assalto. Foi uma 
bela vilór!a, um tanto ou quanto 
imprevista. 

NATAÇÃO 

Uma excp lente proeza 
francesa 

EM Marselha, uma equipa de 
três nadadores de Toulouse 

bateu um recorde mundial im­
portante e dillci l. Trata-se da 
prova de 3 X 100 mr_lros nos três 
estilos (livre, bruços e costas), que 
foi corueguida em 3 m. 12,3 s. · 

Os nadadoree que realizaram 
esta notável prorza foram Alex 
Jany, Georges Vallerey e Alfredo 
Nakache, como o leitor decerto 
adi,\·inhou. 

1 
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tl#(#A'RLTON 
. As lmay.·m• .,ue f.Ublkam, ''° 110 

<nro11tro /Jenfka·( harlto11 '""''"'"'"' 
IJO H11tádlo /\acionei, a lll<'to ''" ,. • 
mana (w•la. O fut.:/lol port11y11 ,. con. 
q lstou, por l11term ;,t{o olo llrn(lcd 
mal11 um hr<lhanle trlullf••· O C/1arl• 
lon • .:on11ldsrado dubt' taa. n1lo l'•lrt. 
da Primeira Liga Ini1frsa. eom oa11t1111 
famo1101< /011adore11 prol1t111lo11ut•. f•>I 
derrotado 11em apelo :ie11 t1(/r<11 , 

l'arque, alg11ma11 vezes, <>JI liº l• J.Jc• 
ln,Jtcaç.;•B que 11do trudu .etn " i: / 

•lado, um team {1erde 1ogand•• mdlhor 
e qanha fo1:e11do l'""r futal>"I rlfl qut1 

'' tu.lve1t1t.irlo. ~\'c?ste """"· 1,11 n ... 10 
e; :Qlllef:t:U. }; de r~l:.tlO, prl'( llllllHJJlllf 
t. lt ia caracl~rlstlca 1lrlt! u11111rri11f1t 110 
triunfo be11(tquenxe uni r11, 41rtc, ~c1111• 
'º"'". O llenf1c11 te:. m11IH " 111"1/wr 

fut.-l•ol do <(li<" o CluJrlto11 / 
V oe11to, CQIU() ell't geral'"'" ,h:.t1J1lc•i." , 

no l'ole cfo jamor, IJ!/111111 ,.,, 111ar.1111 
clu /Of/V: ou nl.:.ll1or,, na e:\,.lrt 1tH1lv td 
llt

0

<1 revela.ta 11et<1H <lua• "''"''"'" O 
llenfu:a HOuhe "l'l'Ot,eUa 1 11 f•ll'OI ''º 
P6llf<,. organlza1ulo rnurtdH of• ,,,,1,,11H 
11a {'rimei ra 1•artc. ( om "" llf•'< Hllllr/11• 
cautela1J. ei•ldelltenzcnte, ,11ulc:i ''/cima 
'I'"' a.·ompa11/oa1·a " ad1ier111lrln fie· 
••t>11w<. mt•Rmo. <llur qut1 o JltH1flc.-1 
crceceu tl me.tida 'l'"' o /dID/lO ia I'ª" 
1<a11do. Foi melhor, ao , 0111 "" , r '"' 
que, afinal de co11to•, us lllffl<'il4'H ndo 
cratn 111elhores . . 

Tún muflQtt 11.',.a(ll'H flt!fllll~rt• t11t 
Um team ndo prodi.:::. •1<111111; " "ª" .J 
<"apa • por utar Já ba11do .-a11ve11· 
<'Ido da "uperlorldade d•> mi 111,trlo. 
O Be11flca ndo é de .. ~ea, ( 011t11 110 11 11 
foral 1 lttlr/ae sobre grU[>llll Htr.W/#I 
roa da Dlnlor c4tegorla O• 111111 ec,. 
l<"raram que contar para a eua torra 
f." poataram nrn1to' 

011 portugueaea mar u rt m na 1•rt 
melra (aRe Jo encontro,/,' r l11t1<rmc 
dlO de Rogério. eat;, ' uta anJ "" 
com 1 ln tas e 8printa maftnlflcnH "" m 
a ln11tlllzaç.ln de Cr11111.lra quehrr11 
o ritmo h1mflquenll<" /\o </ct"11lr drsla 
I'ª rte, os lngle•es oro inlzn ram·Hll 
mellonr " arries da tloe(lada d•• lnt"r-
1Jaln <"81aheteceram o CtflJ'tllt<, '' cJrgo 
de n· .. 1.11. 

O mt>lhor da parll.la nl111l•1 1•11ta1•a 
r~He1·v1J,lo • .. ~\'o se9u11do t"m/HI. l'Ill• 
l•orn ct>tn o vento a (c.1t•,1r, n L J1arlt<H1 
c11c11ritro11 p<'la f11nM u111 l11lm/{11J 
11Mt.Lamt'nte orga111t1u1", 11 ""ªI la· 
pcrn.111 tndt>s 08 °bu ,.,,..,,,. m111cu piis ele 
11.1,/0 a t<lel<1 ,,,, at1h't1r. ( 0110 cii.rluHo, 
o~ llHhoeta11 jogar11111 c11m mais perf<'I• 
~"1" nt?Btc te.n1po, " o ••1 11 qutt&'to dl 
hom fl11t1I l<"VC 1•11rtl111l '"' 11r1111.tl'i<1 • 
.\'120 sahrmo11 Bll foi 11 1•(1J>llc11 qu" 
{'llXIHI pelcr <'qUl/»l, º" " "''"'''ª '"'º 
1'11/lltco • . . lla11 ,,,,.. há .111111<1•• 'I"" o 
a1111>1e11tc e .. tara 1·a1r<'f1ad<1 tio t1lt1ctrl· 
<"l<lade, r o jo11n rt/l~tla '"" campo a 
eert•r,itiça,, a t>lttgrl,1 ild todn11. 

A h<lla da t•lrllrla ft1I marcada f>ur 
Aut!nln, re11ultando do uma avançada 
lm[>er(<'ltu clail11 a f•llrkla doH 111(111• 
ttcR na lm1•nslç.t" d.:i lt'I do ofclJt' O 
qul! nos l'ª '""" fmiame11lalm1111tt1 d 
t.·lnotrr é, 110 ontQ11to, 4 uanlag,.,m por-
tugu~41e11mesmo trodur.ltla '"" º{.''r· 
tunldadce. ·1111cmo~ p<"IO llOIK• aJn 
t·drla8 ocaRl1le11 dr goal, mal• d q1 < 
º" lngfr11es. 11110 lonlf/t"CI multa"'''" 

Hcnflcu l'lrrtn Ãfa. hado, C11ri1u~trn, 
(Telxe1ro), p,111 , }11ct11to lforc Ira, 
1"ra11cl"co t•1 rt'lrll J,11 • Ant!nlo, Ra 
pi rito, Coro na ll Rn11Jrto 

Charlton· ll11rtrt11 ,, f'bll'/'• Shr<" C'fl 
Da snn, 011ltc• ]tJh11at1n, l ell, 1 ed 
man. Hobl11son, lVtl•I• Duff~ Arblto 
(,arlo (,am1to. 



Sobre questões de HIPISMO 

Como se deve montar 

em provas de obstáculos 

O que nos disse o capitão C orreia Barrento 

EM foce dos polémicos hípicos o 
que ulllmomenle vimos ossls­
tlndo, onde se debotem opi­
niões v6rlos e desencontro­

dos, resolvemos pedir oo copil6o 
Correio Borrento o seu perecer so­
bre os prínclpols pontos destes dls­
cord6nclos. 

Quol o suo opinião sobre o 
monelro de montor em obst6culos? 

O que nos diz sobre os covolel­
ros que lnterv6m ou n6o lnter.êm? 

Ouol o melhor embocoduro poro 
o covo lo de obst6culo? 

O lluslre concurslsto lnlernoclo­
nol ofendeu-nos prontomente. 

- O ossunlo é mu:to vosto e, 
poro ser minucioso, ferio de me 
olongor demoslodomente. 

cN6o querendo porém recu­
sor-me oo seu pedido, procurorel 
responder às suos perguntes, olndo 
que resumldomenle e sem quois­
quer preocupoções liler6rlos, que 
o ossunto n6o reclemo. 

cNõo oceder, corresponderio o 
esqulvor-me o dor umo opinião 
que, em verdode, lenho formodo 
à custo de mullo e persistente Iro­
bolho e oturodo estudo, olndo que 
n6o sejo obollzodo. 

E o nosso enlrevlslodo começou 
por nos oflrmor: 
-A nosso monelro de montor -

e monte> - pode conslderor-se, os­
sim como o esponholo, umo médio 
entre o onllgo escolo fronceso e o 
moderno escolo itohono. A escolo 
fronceso ero corocterizodo pelo 11-
goç6o constonta do covolelro oo 
covolo- eslrlbo comprido e tronco 
verllcol. 

cA liberdode do pescoço do 
covo lo - principio sogrodo e h6 
multo respeltodo - ero conseguido 
pelo escorregomento dos rédeos 
no m6o esquerdo, os quols erom 
retomodos logo em seguido oo 
solto, pela m6o direito - o gronde 
eleg6nclo desto cmonte>. 

cA escolo ltollono, do quol foi 
precursor o gronde Coprllll, coro­
cterlzovo-se pelo llgeç6o do covo ­
leiro oo movimento: -estribo 
multo curto, ossenlo levontodo do 
orrelo, corpo lncllnodo poro o 
frente e contocto conslonte entre o 
boco do covolo e o m6o do covo­
lelro. 

cO covoleiro furtovo.se às reoc­
ções provenientes do movimento, 
pelo jogo dos suos ortlculoções, 
que trobolhovom como molos em 
torno de umo bose coMhluldo pelo 
perno, que se lornovo fixo pelo 
opolo no estribo. 

cA llgoção constonte do m6o do 
covolelro li boco do covolo não 
lmpedlo o liberdode do pescoço, o 
quol ero gorontido pelo jogo dos 
ortlculoções do broço, lronsfor­
mondo oquelo llgoçõo em con­
tocto suove e el6stico. 

cA escolo fronceso entrou lme­
dlotomenle em decllnlo, com o opo­
rlção do escolo llollono, mos eslo, 
emboro com enormes venlogens 
sobre oquelo, n6o podlo ser odo­
ptodo de umo monelro obsoluto, 
entre nós, pelo pouco solidez per­
mitido oo covolelro e por exigir 
covolos com mognlflco tempero­
mento poro obst6culos. 

cNós tlnhomos de oproveltor os 
covelc s de que dlspúnhomos, com 
os mols vorlodos temperomentos, e, 
porlonto, tivemos que ojustor.lhes 
umo cmonle>, o quol permitisse 
lodos os llberdodes do escolo llo­
llone, mos com umo maior solidez 
e covolo, e isto consegu iu-se bol­
xondo um pouco os estribos. 

cOs ltollonos, mols lorde, tom­
bém reconhecerom o necessldode 
do odopç6o do estribo mols com­
prido, e supomos que, com peque­
nos d1ferenços no comprimento do 
estribo, é, hoje em dlo, o cmonlo> 
odoptodo em todo o mundo. 

cEntre nós, eslo monelro de mon­
tor foi lnlclodo hé j6 multes onos, 
podendo oflrmor que, no suo ess6n­
cio, n6o se modificou em coiso ol­
gumo desde que foi regulomentodo. 

clembro-nos oindo que, no Con­
curso Hlplco de llsboo de 1931, 
umo equipo de 16 covole1ros do 
Escolo Pr611co de Covolorlo, m$n· 
rondo covolos, todos do mesmo 
género, fez ell sucesso, pelo unl­
formidode no monelro de montor. 

cfslo posição o covolo é odo­
plodo por todos os nossos covo­
lelf"M e o diferenço que se noto 
entre eles reside openos no con­
dução. 

cPorece·nos que, emboro como 
dissemos, resumldomenle, respon­
demos à suo primeiro lnterrogoç6o. 

- Quonlo à nosso segundo per· 
gunto? - senhor copll6o. 

- O covolo n6o solto por von­
tode próprio, mos sim por imposl· 
ç6o do seu covolelro. 

cEsto Imposição pode ser corres­
pondido de v6rlos monelres: 

cCom compreens6o e desejo de 
ogrodor; com vonlode de n6o ser 
punido: com submissão flclfclo ; 
com revolto lo tente: com 1evolto 
constonle, etc. 

cO covolelro lmpõe·se oo co­
volo, comondondo·o: comendo este 
que é vorl6vel, dondo origem, con­
forme os cosos, o monelro multo 
diferente de octuor e às mols verle· 
dos embocodurM. 

cAs opiniões dos que montem, e 
especlolmente do público, divi­
dem-se: sendo, uns, portld6rios dos 
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é a melhor bicicleta 

covolelros que fozem Intervenções 
e, outros, dos que os n6o fozem. 

- Mos o que é cintervenç6o ?• 
- clnlervenç6o> é o moterloll-

zoç6o dos ojudos - mel<» de co­
mendo. 

cO covolelro clntervém> quondo 
Inicio ou extingue o movimento; 
quondo pretende deslocar-se pelo 
lodo direito ou esquerdo do comi­
nho, quondo quer oumenlor ou di­
minuir o ondomento, quondo lront· 
mlle oo covolo o desejo de trons­
por um obsl6culo, etc. 

Quer Isto dizer que o covolelro 
cl ntervém> sempre que est6 o 
covolo. 

cEm equltoç6o lorgo, mormente 
em percursos de obst6culos, no­
tem-se eslos Intervenções: 

No conduç6o, sempre que eslo 
n6o v6 110 desejo do covolelro; oo 
obordor os obst6culos, sempre que 
os condições de cquilibrio do 
covolo não sejorn boos poro o po­
der tronspor. 

cNum percurso de compo, onde 
n6o Interesso o limpeza, dedo o 
ospecto dos obst6cuf0$ e respeito 
noturol que os covolos t!m por 
eles, os Intervenções silo mlnlmos, 
resumindo-se quose sempre o 
ocções de pernas; ent6o, os covo­
lelros devem dor oos cevolos e 
m6l(jmo lnlclollvo. 

cA m-edldo que o percuuo posse 
pelos modolldodes de ltlner6rlo 
desconhecido do covolelro, poro o 
de 1hner6rlo por ele conhecido, e, 
flnolmenle, poro o de compo de 
obst6culos, o ~ovolo vol perdendo 
o lnlclollvo o fovor do covolelro, 
sem que este o prive dos seus re­
cursos noturols. 

cNumo provo de obst6culos, es­
tes sucedem.se com mols r6pldo 
frequ6nclo, em llmltodo espoço e 
com constontes mudonços de di­
recção; só o covoletro sobe os 
v6rlos obst6culos que tem o possor, 
o suo construç6o, orlenteç6o, etc., 
pelQ que lhe pertence todo e lnl­
clotl vo. 

e Por esto roz6o, o covolelro deve 
estudtr, com todo o culdodo e 
prévlomenle, o percurso que tem o 
"gulr: verlflcondo bem os voltes, 
o dls16ocle o que o obst6culo se 
encontro, em seguido li volto, o 
estodo do piso, o moneiro como 
os obst6culos es~o construidos, se 
s6o lorgos ou estreitos, vertlcols, 
simples ou dobrodos, etc., etc. 

cE, depois de bem conhecer o 
provo, foz o seu plono poro eodo 
um dos covelos que monto. opro­
veltondo o mols posslvel os sues 
foclltdodes e o rendimento dos suos 
quolldodes. 

cNo execuç6o do percurso, o 
covolelro deve ter em olenç6o que, 
poro vencer - e. sempre que tenho 
condições, o verdodelro covolelro 
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deve entror poro vencer - é pre­
ciso llmpor o percurso e ondor de· 
presso. 

cPoro ollng lr estes fins, é lndls­
pens6vel o con junto formodo pelos 
quelldedes do covolo, do seu pro· 
velloso ensino e copoz conduç6o. 

cSó o covolo enslnodo recebe, 
sem luto, os clnlervenções> do co· 
veleiro, tonto no execuç6o dos vol­
tes, como nos retomodos de equl· 
llbrlo oo obordor os obsl6culos, 
quondo estes forem necess6rios. 

cExlstem v6rlos foctores que Inte­
ressem oo covolelro e Influem no 
êxito do execução do percurso, 
co mo por exemplo: 

Hovendp um verllcol lsolodo, 
convém que este sejo obordodo no 
pauada - foulée- poro gonhor 
tempo; se o vertlcol foz porte de 
um duplo ou de um triplo, j6 pode 
ser diferente o maneiro de o ebor· 
dor e, tonto meís diverso, quonto 
diversos fo1em os dlst4nclos entre 
os obst6culos; sendo um obsl6culo 
morcodo e lorgo, mos lsotodo, pode 
ser obordodo no paa.ada, mos se 
fizer porte de um duplo, j6 tem 
que se procuror que o covolo qr­
redond• no primeiro - flecho olro­
sodo - poro lhe n6o tocor de pés 
e sair em boos condições poro 
poder possor o segundo: e olndo 
difere, se este segundo obst6culo 
for lorgo ou vertical e, olé, em 
reloç6o li dlst6ncio o que se encon­
tro do prlmêlro; se o covolelro 
entro em pista, no principio ou no 
fim, se existem j6 muitos percursos 
limpos, se olndo se pode genher 
em limpeza ou só em velocldode, 
se e provo é normol, de regulorl· 
dede, de equlpos, etc., etc. 

cOs covolos n6o podem ovolior 
lols slluoções: é oo cevoleiro que 
compete fazê-lo, expl o ro nd o e 
oproveltondo oo m6xlmo os quoll­
dodes dos seus covolos. levondo·OS 
o obordor os obst6culos nos me· 
lhores condições de equi/fbrio, 
poro eles se poderem llvror dos di­
llcu ldodes que possom ter no suo 
lronsposlç6o, confiondo em que 
serão postos li provo os recursoJ 
dos suos montodos, for llflcodos pele 
trobolho onlerlor, oturodo e cons. 
ciente, dos quols dispõe livremente. 

Anlei Teixeira 

No o r6xlmo a.úmero o capltlo 
Corttla Berreafo f arA ala.da a f ­
• u•.. eoaeld~r•fle• a cerca • o 
.que acaLa i e ao• exp or e r~on.• 
derlt à a o••• tca-eelra pea-iunta. 
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O/'\EÇl\REI este crónico 

de hoje reperondo 
amo omlssfto lnvolon• 
tório no precedente: 
11 referencio oos mi!· 
ritos do corredor de 

velocld11de pur11, brecarense 
Nono /'\oreis, que nos listes de 
roo e 200 metros llgor11 nosqoorto 
e terceiro lagares, 11flrm11ndo-se 
assim como o melhor entre os 
novos valoru revelddos n11 tem• 
porodo. 

Análise da temporada de 1946 
Tonto nos Reglonols do Xorte, 

como em Llsboo nos N11clon11ls, 
olcnnçca excelentes cl11ssillc11-
ções, qoe ootorlzom 11 preuer 11 
cOnllrmoçlio do soo classe no 
próximo época, orno vez odqol· 
rida 11 experlencio das pistas e 
melhoroda o soo condlç6o por 
orno preporoç6o lfslco conve· 
niente doronte os mests de In­
verno. 

li - A velocidade prolongada 

16 no nno pnssodo encontrd· 
mos dillcaldode em c11tolog11r cs 
corredores portanaeses neste 
secçtlo de velocldod~ prolJn-
1111d11: segando u nctonls tend~n­
cios táctlccs e doatrinllrlrs, o 
cnp!tolo devlo ~l>ronger ns dis­
tâncias de~de os 300 olé os 800 
metros, mes o ucrdade é que 
moitos dos elementos porlogoe­
ses mais destacados nesta dlllmo 
provo 11comal11m n soo pr6Ucn 
com o dos 1.500 metros. 

/'\entendo, portento, o critério 
precedente, mols em acordo com 
o re11lfd11de dos factos, delxnre­
mos os 800 metros poro o copl· 
tolo do 111eio-londo e ocupar· 
-nos-emos 11qol openos dos cor­
redorts de :l()() n 500 mttros. 

Impõem-se-nos dois nomes: 
Sompolo Peixoto c l'\11tos Fer­
n11ndu; o primeiro correo ape­
nas os 400 metros e com escess11 
11ctlvld11de, o srgondo teve 11 soo 
~poca mais acllva, ligorando nas 
tr~s distancies e coroendo-11 !>ri· 
lh11ntemt'nte com o conqolsto do 
recorde do mais extt'nso. 

Hos 300 mt'tros, provo qoe os 
seniores só excepclonolmente 

dlspot11m, os melhores resolte· 
dos forem os st'golntt's: 

l'\otos Ferneodes(Benllc11), 37 s. 
(11·8); Domingos C11oh60 (Spor· 
Ung), 37,5 s. (23· 6), 'S17 s. (9-6) e 
37,8 s. (11·8); !\rtar Dias (Spor­
ting), 37 ,5 (11·8) e 38.4 s. (12-5). 

Jolio Jnclnto (Sporting). 37,7 
(2~8); Dnuld /'\ornis(l\codémico), 
37,7 s. (23·6); Elói Pereira (Ben­
llc11), 37.8 s. (25·8). 

Go&rd11ndo p11ro depois o cito· 
çllo 11 l'\11tos Fernandes, anoto· 
remos desde Jll es pro1111s dos 
dois novos, Cnnhlio e l'\or11is, 
qoc llgo r llm nn lista. 

Domingos Conhllo, estreante 
d11 tempor11d11 precedente, jónior 
do ono, terminou 11 soo épOcll 
como selecclonodo lnternocio· 
nol; dotodo de excelente p11ss11d11 
n11tur11I, com o utllo opreciàvel· 
mente coldedo e amo velocldode 
qae lhe permitia 11 inclas&o en· 
tre os melhores corredores de 
200 metros, este r11p11z tem nll 
frente om bom fotoro essego· 
rodo. Em qoe distancia? Consl· 
der 11 mo-to essenclelmente om 
corredor de 400-800 metros, com 
molorcs po!sibilldadu nos 800 
metrl!s, qoondo 11 ldede lhe os· 
segor11r o !ando, necess~rio com• 
plemento do soo 11cto11l vontode 
e lmpresslon11nte descontrocç6o. 

Doold l'\orals temb~m demons­
troo óptlmes qoelid11des, moito 
11proxlm11d11s bs de Conhlio; é 

A ,y Semana Internacional de Vela> 

Algumas palavras 
pdo sr. comandante Frederico Cruz 

O sr, com11nd11nte Frederico 
Croz é ama ligar11 de prestígio 
no desporto ndotlco. Conhecedor 
prolondo de todos os assuntos de 
m11rlnh11rl11, t' om col11l>or11dor 
vlllioso do Sr. comondente Ten• 
reiro na Feder11ç60 de Vele. 
1\m!lvelmente concede-nos o I • 
gomos p11l11vres 11cerce do «V Se­
mana de Velo•. 

- Os nossos vcleJ11dOres ol>tl· 
verem socesslvas vitórias e por 
does rozões prlncipels - dlz,.nos. 
1\ soo lndlscotlvel olrtoosldede 
nóotice e - o qoe t' lmportente­
os caldados Inteligentes qoe t~m 
com o sea materlol. 

De ama monelre gerei, as re­
geles de Coscels rodeorom•se de 
dois ospectos: o duportlvo, prll­
prlemente dito, e o especto de 
prop11g11nd11 de Portuoel no es· 
tron!leiro, porqoe b •V Semono 
de Vela• vierem elementos de 
moita valor, nfto hÓ sol> o ponto 
de vista desportivo, mes t11mbém 
pelo 11specto lntelectnol e soclel 
qoe essllS eqolp11s demonstrarem. 

Podemos pcnsnr com rozfio 
qae os pergaminhos nóoticos do 
povo portogoh se vlio velor izer 
cindo mais. O Interesse tende e 
oamcntar e, com 11 percentogem 
lmportente destos r ecentes viló· 
r ios, é notarei qoe ll nosso javen• 
tode mais se preocope 11lnd11 com 
o belo e soloter despor to. E a lio 
se digo qoe é amo modolldade 
só p11r11 ricos, pcls se é verdade 
que om •Sh11rple• oo om «Ster• 
s6o unidades ceras, temos por 
exemplo o l>ote de espicha e 
olndll ootros classes de bllrcos 
que seroem 11dmlrboelmente pero 
qoe todas es closses socleis pro· 

CONDIÇÕES OE ASSINATURA 

Custo por número • • 
3 meses, Esc. 
6 > 
12 > 

> 
> 

2$00 
26$00 
52$00 

104$00 

preciso cont11r com t'le p11r11 o 
ono próximo, onde serd prov11-
vdmenle o melhor entre os Jo· 
niores da distancie. 

Possemcs ogorn ocs 4-00 mt'· 
tros: 

Sampaio Peixoto (1\c11d~mlco), 
50 s. (27·7) recorde n11clon11I bn· 
lido, 5t s. (16 7). 52 s. (7·7) e 52,4 s. 
(11-4); l'\11tcs Fern11ndes (Bt'nllc11), 
51 s. (ãô·ó). 5t,1 s. (27·7) e 51,2 s. 
(14-7); 1\rtar Dl11s (Sporting), 
51.8 s. (24·6), 52 u. (14-7) e 52·6 s. 
(ãô·7J; Domingos Conhllo (Spor• 
tlng), 52,9 s. (li>-7), 53 s. (ãô-6) e 
14· 7); Jollo J nclnto (SpO't'tlng), 
53,t s. (l<i·7); Jos~ Vléente (Spor · 
Ung), 53 2 s. (14·7). 

Sampnlo Peixoto é, lndlscoll· 
velmente, o nosso melhor upe· 
ciollst11 e om l>om corr edor, sem 
qooisqoer restrições; 11 lrrego· 
lar prep11r11çlio Impedia qae pro· 
gredisse qaanto 11 soa classe nos 
permitia esperor, mns conservo 
intactas e em reservo as local· 
d11des que lhe permltlr6o, se qol· 
ser e poder, l>11lx11r o tempo na• 
clon11I p11r11 o dueno dos qo11· 
rent11 segandos. 

1\rtor Dias n5o otlnglo es 
m11rc11s do époc11 11nterlor; pro· 
gresso nolo por falta de mt!todo 
e disciplino pesso11I, por lnsoll· 
ci~ncio de coltor11 l!slc11 dor11nte 
o descanso de Inverno, com o 
ol>jectlvo de odqolrlr mais peso. 

Goerdoremos o reler~ncio 11 

tlqoem o vel11, qoe o mesmo é 
encher os polmões de or paro, 
edocor o vontode e o c11rdcter. 

Hllo esqoeç11mos qoe qoendo o 
povo portoguh se 11f11st11 do mor, 
o pois entre em decodencl11. 
!\ história do nosse terre 11sslm 
o tem demonstrodo. 

O sr. comnndonte Frederico 
Craz 11precill depois os uelejndO· 
res qoe dlspot11r11m 11s roigot~s 
inter.n11cion11is. 

- Os ingleses demonstrorom 
ser «Sherplstos» de grende plano. 
•/'\ister• !\dms é lnlflolllóuel 
com uentos fortes e Stelnn Grcen 
é extremamente ht\bil . Todos cs 
outros bôns, muito bons. Os fran­
ceses s6o de lecto de primeira 
c11tegorl11, especl11lmenle em 
«Sharpies• de 9m2. Os espanhóis 
revelarem-se moita l>ons em 
•SnipeS», sendo também 11pre­
ci611els em «Stors>. 

Dos nossos, os resultados falem 
por si. 1\ll!m de serem todos de 
categorio lntern11cion11I, c11p11zes 
de lozerem l>oo J111nro em qo11I· 
qoer p11rte do /'\anelo, Joaqolm 
fldZll tem poslth>omt'nte o sexto 
sentido do vele. 

E,11 termin11r, o sr. comondante 
Frederico Croz diz-nos: 

-Se mantivermos o ectool 
formo, se este l>om Interesse e 
entoslesmo persistir - e assim o 
creio - estoo conoencido qoe 
conqolstllremos lagares de des­
toqoe no Campeonoto do l'\ando 
e nos Jogos Ollmplcos. 

Jollo Jnclnto p11r11 os 800 metrt s, 
qoc foi o rno prove preferido e 
pero 11 qoal trol>olhoo em ex­
closluo e l11ment11remos 'que os 
ocopaçies proflsslonois tenham 
Impedido José Vicente de se coi­
dor o sollclente da soo prep11r11-
ç60, pois o consldtremos o me­
lhor llsboeto n11 distancio./\ tem­
porndo a vir prov11rd se temos 
oo n6o rezlio. 

Poro termlnor, passemos oos 
500 metros, qa~ nlio conto erltre 
11s dlst3ncles chlsslces, m11s este 
11no llnuroo malto lom,buelmente 
no progr11m11 de nn~ lestl1>11I : os 
corredorl's beneficiem sempre 
com 11 dlspotn de proves n11s dis· 
tAnclos lntermedlórh1s, es quais 
contribuem por11 lhes der 11nd11· 
mrnto c dellnir possibilidades. 

Eis o~ melhores tempos: /'\a· 
tos Fernondes (Benfica) 1m.7 .4 s., 
recorde neclonnl; Domingos C11-
nh60 (Sporting) 1 m. 1 .1 s .• ter­
ceiro tempo porlogo~s; J o5o Ja­
cinto (Sporting), t m. 9 ,6 s .. 
sétimo tempo nocionel; Carlos 
Costeio Bronco (Sporting). e Ni­
coloo Godinho (Belenense~). 1 m. 
105s. (10.0 tempo portogoêsJ; 
e Pene d11 Siiva (Sporting) 1 m. 
11,2 s. (14. º tempo). Todos estes 
resoltodos toram estebefecldos 
no dlo t de Setembro. 

l'l.otos Fernendes jontoo om 
belo llor6o b sao coroa de gló­
rl11; t>tletll excepei nol, sool>e 
oproveltor o forma 11pored11 de 
om ono de tr~balho Intenso e 
bem orlentodo pero melhorar 
alguns dos seos resoltedos. Peno 
foi qae nlio recebesse dos diri· 
gentes oo dils clrconstc\ncl11s o 
pr~mio qoe merecia o seo 1el>or. 

Como corredor, vale-se dt in­
vol1111r h11rmonl11 de movltn~ntos 
par11 Impor os seos recursos; 
contldero·o om dcs melhores 
por tugaeSts numa dist6nci11 qoe 
nance caltlva, os 200 m~tros. 
Vale, com certt'Zll, menos de 23 s. 

Os tr~s nouos que encerr am 11 
liste, om Jdnlor e dois princlpian· 
tes, apresentam-se como lotoros 
bons especl111ist11s de 800 metros, 
dlstdncla no qonl as nossas hos­
tu se mostram portlcolermente 
ricos em promess, s. 

Costeio Bronco, por dilicol· 
dades de prepernçlio regalar, 
nllo etlnnlo 11lndll o nlvel 11 qoe 
pode 11spir11r peles sollS condi· 
ções n111nr11ls; deixa 11 impres­
s6o de lregllidllde, mos sopre 
com rtcorsos de energill o qoe 
posso haver de reol nessll 11pll• 
renc111. 

O belenense Godinho tem 
malte hel>llldede, mas e est11tar11 
nfto o 11jod11; volteremos o en· 
contrll-lo llO estod11r o qailó· 
metro. 

flnelmentt', Pene do Slloe, 
eml>or11 11 mais lorgo prz110 do 
qoe os dois precedentes, eligora­
·se-nos o de melhor classe nata­
rlll; excelente possode e bom 
temperamento. 

s.1 ... ar c. ...... 1r. 
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Os ataques ;lo Sporting """ d•ram ª''• hsm orga11l11ado8. l<epa­
re-se na encr11la com qu" /'ct1roteo e l'asq11e11 saltam .t bola 1 

~~~~~~_;_~.,---'---..J 

tem 

\'ao selo OH l11glest11 que estao a 1ogar, como 
se l'"drtla depreend er do ní1mero na• COR· 
tas . ·1 rata "•' de uma defesa de "Fernando, do 

Oriental . 

• 

l!m lance animado ju11to das r11de11 da Cuf 



2. -t _ Rlco«i, a soe.,, repele a bt•la rr1qua11to 
Curado cr Gar la obseri .rnt .. . .l l'm(J f<lllt~ na 

gra111ie ár'1a d<18 1•lmara11e1IA1111. 

O PORTO DESPORTIVO 

O "team" de futebol 
do GRUPO DESPORTIVO 
de " A ILUMINANTE" 

U &1 upo l!<'BJ'Orlll o de A ll11111lna11te> volt"u d r>rdlfca do /ntrf\l'I . i\o 
6• u recente 1090 com o grup<1 ''" Jka<lemla Hecr<!ollt>a t . de se tembro 
,i., 1ll61, oble1•e unra l•oa vltt1rla por 2-11. 
O ctearrn cllumlnanle•: 110 primeiro plano, da esquerda para a direita . 
Marquei, Eapirlto Snnro, Albino, Nevc1 e Rogo!rlo, fjo segundo pltrno 
Ribeiro, Ferreira, Avclluo, j '<unca, Sl!rglo e Jo1~ C•J&la 



O VASCO 
DA GAMA 
O basquetebol porluense con· 

seguiu impor-se com certo 
aporolo nos anos findos, e 

todos os amodor~s sobem que tol 
se deve oo slmp611co esforço de 
um clube modesto: - o Sporting 
Clube de Vesco do Gomo. E' certo 
que tombém outros colectlvidodes 
iêm procurodo volorlzor o movi­
mentodfsslmo jogo, e noulros épo· 
cas i6 dlstonles lombém o cldode 
do Porto possuiu grupos que 3e 
bollom de lguol poro lguol com os 
mols s61Jdos equipes do por&. 

O Vosco do Gomo, porém, n4o 
se tem evldenctodo openos pelo 
boo quolidode do seu bosquetebol. 
Impressiono-nos multo mols o suo 
dedkoçao pelo jego, o constonle 
opHcoçSo dos seus prollcontes. No 
Vesco de Gomo n4o se p6ro nunce, 
v;sio que h6 mu•IM semenos ossis­
t1mol a jogos entre sócios - S1steme 
de preporoç6o que tem dedo exce 
lentes resullodos no decorrer dos 
compeonotos. 

Este esforço dos vescelnos tem 
sido juslomente louvodo por lodos 
os portuenses, e deve dizer-se, em 
obono do verdode, que bem mere· 
cem os oplousos. O Vosco do 
Gomo, noscído num boirro modesto, 
o princípio guiodo por desport1slos 
tombém modeslos, tem vivido sem· 
pre com socrifício, sem ojudos es­
peclols. H6 uns onos, tornou Alves 
Teixeiro conto do suo direcç6o, e 
em boo horo isso oconieceu. Co 
nhecedor dos segredos de modoli­
dode, pôde o nosso colege do for· 
nolismo orlentor os jogedores do 
Vesco de Gomo de menelro e colo· 
c6-los em evldéncio. 

Pode ofirmor·se que o Vosco do 
Gomo é o melhor exemplo o opre­
sentor oos clubes desportivos por­
tuenses. Enquonto outros de mols 
cotegorio e fome se montêm olhelos 
neste olturo, j6 o Vesco de Gemo 
prepere os seus homens e procure 
desenvolver es sues releções com 
ogrupomentos congéneres. Dizemos 
Isto porque entebutou negocloções 
com o Américo, forte ogrupomenlo 
esponhol, que por certo veremos 
no Porto brevemente. Isto nos 
ofirmo que o clube cempeao· por· 
tuense de bosquetebol, o despeilo 
do seu viver modesto, n&o teme or­
gonizoç6o de vulto, sempre de 
olhos postos no propogondo firme 
do populor modolidede. 
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o .Jque se passa 
sobre andebol? 

J,í era iempo dos clubes nos darem um ar da aua graça. Clube! e a 
própria A11ociação. Em época• di6'anlu, por e~la a/lura, ;d a• 
principais coleclividadea preparavam a1 sua• equrp<u, d1amando 

jogadoru ao campo de lrtino, promovendo lorneio1 e /aundo pro­
jeclos sobre a época que ia iniciar-se. 

Aclualmenle, ludo parece en110/oido numa a/mos/era de evidente 
de1confiança. A época finda encerrou-1e da manrira mais di8paralada, 
e 1ulo se tomaram ainda providéncias que possam acaulelor no Porto 
o futuro da modalidade. Assim, não admira que o andebol nortenho, 
ainda nDo há muito 1enhor da melhor popularidade, venha a perder 
por completo a &impolia do público. 

8 a quem pertence a culpai' Ao ptlb/ico é que nl'/o. 1'odoa 8!1bem 
'I"" o público .portuense animou sempre com a sua pre&en('a oa JOJrOS 
de andebol, fossem do campeonato da cidade, de Portugal ou enlre­
-regiõu. A•grandes receitas per/enceram sempre aos campo1 e/~ f>orl.o ... 

Ora, esac público, nilo senda bem /ralfldo, - afasla-u. /\a /J/11ma 
éptJM, lodo1 ac agNtparAm para o aborrecer, e n_ll,o foram meno• ~ui­
pado• certo• dirigtnles com mui/as responsab1ildade1. Prcparar'!m 

·11111 fim d• ano de•graçadc, e oxalá qiu o andebol ndo lenha recebido 
lr•mendo golpe nas 1ua8 aspirações de progresso. . 

Nao •e afa1laram os culpado•, nem por vr,nlade própria, nem 
por impo1içllo de quem de direito. Por i110 se p•rgunla: - «0 que se 
poua 1obre andebol»:• 

MOSAICOS NORTENHOS 1 11 

A DERROTA do Solguelros, por 
18·0, causou slnceio desgosto. Ainda 
h6 quem se lembre muilo bem dos 
tempos em que o .popular clube 
encornodo montinho o melhor rivo­
lidode com os ozuis broncos e, por 
isso me5mo, o quede desse rivoli· 
dede n4o pode egredor oos verda­
deiros slmpelizentes do futebol por· 
tuense. 

~ A VITÓRIA do F. C. P .. emboro 
expressivo, n6o pode tomor-se como 
denúnclo de comprovado volor. A 
equipo do Solgueíros nunco existiu, 
o seu guarda-redes foi frequlnho e 
o otoque nem por momentos em· 
boroçou e defeso contr6rlo. O gato 
o brlncor com o roto . . . Os cem. 
peões portuenses prlnclplorem em 
velocidade - mos ebrondarom li 
medida que o tempo passava e os 
tentos forem oparecendo com a 
maior das noturalidades. 

Brilharem, entrelento, alguns jo­
gadores do f. C. P., muito especial· 
mente Aroújo, Sanflns. Lourenço e 
Rom6o. No posto de inlerior es­
querdo reapareceu o pequeno jO· 
qodor folc6o. Preenche o lugor. 
Cetolino olndo n6o tem o pé ef1· 
nodo, Alfredo esté e odoptor-se 
muito bem, Anjos conhece o lugor 
e o trio defensivo.. . osslsliu oo 
jogo. 

Do Solguelros nem vele o peno 
falar. Uma referênclo, - o meu 
comportemenlo de Mério Silvo, que 
o A. f. do Porto costigou com 4 jo· 
gos. logo no primeiro desafio de 
compeonolo, havemos de concor· 
der que ero bem escusodo otilude 
lõo desele9ente. 

~ OS CAMPOS de jogo, nesle 
cidode do Porlo, continuem e ser 
p~lmos. O f. C. P. utilizo o velhls· 
simo e opodrecldo compo do Cons­
llluiç6o. O Besso-melhorado, n6o 
corresponde, opuer disso. O mes· 
mo pode dizer-se de «Auguslo 
teço•. O Uma est6 ogore e rece· 
ber melhoromentos, e por Isso n6o 
esl6 utlllzével por olguns jogos. 

E o problemo, como se v~. mon· 
tém -se sem solução 1 
~ VALONGO, segundo lnjormo­

ções de boo origem, telegrofou oo 
f. C. do Porto o oferecer os seus 
serviços. Não sobemos, neste ol­
turo, o que pensou sobre o assunto 
o dtrecç6o do populor clube. 
~ O SR. GOVERNADOR CIVIL 

do Porlo, e pós o seu regresso do 
copllel, reuniu-se com e direcção 
do f. C. do Porto, conslondo-nos 
que ·seguem por bom cominho os 
casos ligados oo Est6dlo pretendido 
por eslt colectlvldode. 

Oxolé I Quondo pensemos no 
compo de Conslitulç6o J ••• 
~ OS AMADORES Joaquim 

Coslo e Joequlm Sé, que no •Volre> 
o Porlugol em bicicleta tiverem bom 
comporlllmento, posserom o Cinde· 
pendentes•. Nesse quelidode de­
vem ter corrido no prove de Ne· 
grelos. 

+ CORREIA DIAS ebondone esle 
époco o futebol, que poro esle des. 
portista constituiu ogrod6vel posso. 
tempo. Ter6, possivelmente, uma 
festo de despedido. Mas. se houver 
receite, lucror6o os pobres, porque 
Correio Dios foi sempre emodor. 

Os motivos deste obendono: -
o seu próximo ce$0mento, em Ovar. 

REVISTA 

DA SEMANA 

FUTEBOL - O jogo mais im­
portante da jornada disputou-se 
no campo do Beosa, perante uma 
a1aiatência numeroalssima. De 
facto, o j .. go interessava bastante, 
,•isto que o Boavida iria por cer~o 
queimar todos os cartuchos. A v!­
tória cio lt'am de :radre:, a ven • 
ffcar.1e-, 1nimari1 as suas aspis:a­
(·óes de chegar ao campeonato 
nacional. 

O F. C. P .. entretanto, ganhou 
o jngo por 4.2, e obte,·e até certa 
altura 4-0. A equipa do Bes•aJez 
twlo quanto lhe era possh·el para 
se impor, jogando mesmo h!m 
Algum•• vrzee, mas os C'aropeoes 
do Norte, mais aerenos e despreo­
cupado~, marcaram a sua supe­
rioridade no remate. 

O jogo, a despeilo da ~oa vo~­
tode revelada pelo Boavista, nao 
ch~gou a bom plano. Na equipa 
do !'. C. do Pocto, todavi;i, houve 
dois jogadores que muit1> contri­
bulram para o ,-esultade>: - Bar­
rigana e VHor Gllilhar. O guarda­
-rede do F. C. P. apresenta-se .em 
forma su• preendenle, mo,1imcn­
tando-se dentro da baliza com 
extraordinário •à vontade». \'ttor 
Guilhar jogou como nos seus me· 
llrorea tempos. Depoi<> destes ele­
mentos - Armando, Romão, Fal­
cão e Calolino. Araújo imilou os 
j-0gadores ingleses:-não viu 
ne~euidade de undar muito ... • 

Do Boavista-Serafim, Ar· 
mando, Caiado e.R 1imundo. O ata­
que do clu!>e do Bessa traba l~ou 
com muito tmo no cllpílulo técnico, 
mas rematou sem pce com pouca 
eficl\cia. Oo reato-Blrrigana 
soube estar preaente nos remai~ 
mei.s «sérios•~ 

O S• lgoeiroa forneceu n1m1 
aurpreaa, empatando com o Lei­
xões por 2-2. Os elementos de 
Mato•inhos julgaram por certo 
fácil a tarefa... Os encarnados, 
com linha melhorada, impuse­
ram·ae, entretanto, merecendo até 
o triuAfo. 

Em Leça o Académico triunfou 
por 3. 1. Os leceiros parecem con­
denados a má época. Diga-se, en­
lretanto, que o Académico pro­
mete aurpreender neste seu 
regreuo à t.• Divido. 

CICLISMO- Disputou-se o 
Circuito das Aves, a que concor­
reram equipas do. F. C. P. e de G. 
o. de «A Iluminante». Os portuen­
ses ganharam individualmente e 
por equipas. Em J.0 lugar c!~s-
1ificou-1e o pequeno Onofre ! •­
vares. à frente de Jo•é ~lartins 
(2.0). Ori<1 (3.0), Dias Santos(~.~), 
Dj ilali (S.0 ), ~lanuel José Pereira, 
do Salgueiros (G.0 ). e Império dos 
Santos, individual (i.0

). 

HOQUE.l F.MPATINS-Para 
o campeonato nacional, o !loquei 
Clube de Sintra deslocou-se a esta 
cidade onde foi adversário do In­
fante de S1gres e do Académico. 
A carreira dos homens de Lordelo 
tem tido mais feliz que a do Aca­
démico. Oa sintrenses empataram 
com 01 primeiros por 3 3 e ga­
nharam aos 1egundos por 3 2. 

Como se sabe, o ln(ante de S1-
gres ganhou também aos acade· 
mistas, no •eu próprio «rink» do 
Lima. 

1 
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Base·- ball,H 

Pelota'- base 

CI~R'l'OS desporloa possuem, 
&em quo se compreenda 
bem porque, caracterfsti­

º'" abaolulam•nle nacionais; 
ad11uirem enorme popularidade 
no paf11 de oritrem, moa ndo con­
uguem infiliror-.e no11 u101 do11 
oulroa pooo1. 

lt. a111im, por exemplo, o caso 
tio •crickel•, que pode con1ide­
rar-11e deaporlo erc/usioo do11 
brilánicos, que o praticam tonto 
em Ingloterra como nos Domf­
nios ou em qualquer ponto do 
Mundo onde 1c reúna colónia 
mais numerosa. 

() m1Mmo se poderia dizer do 
•base.bailo. jogo que entusiasma 
as mu//id(Jes amerkanas e nunca 
cause1r11ir(I, apoiar de diuersas 
tentali110s, rr1ar ra{zes na Eu­
ropa. Pois e1fá quebrada a e:r­
clusdo e, por mais estranho que 
o caso pareça, foi um .pouo de 
temperamento e co1tume• muito 
diferent•• do dos Edado11 (Jnido11. 
quem o adoplou e culiiua com 
êxito. 

A no11a vi:inho t:1panha po11-
1ui uma Or/(ani:açdo federativa 
do •ba1e-ball•. traduzido para 
• pelola-ba1e•. com rami(icaçõ•s 
em dio~r•as pronfncia1; o cam­
peonato nacional, que acaba de 
.Mr dit p11lado com 11ma concor­
rência inlereuanle, foi ganho 
pela primeira vez pelo Barcelona, 
que destronou o Madrid após um 
encontro memoráuel e presen­
ciado por mulli ddo c11iu1iasmada 

~madorismo 

O Congre110 do Federação 
Internacional de Jll/eli11ma 
pretendeu reuer a claui­

ficaçdo doa amadore11, mas a in­
lransi1réncia dos defensore.t do 
aclual rlgoriamo obrigo u ao 
adiamento do estudo do proble­
ma, para evitar os peritros de 
uma ciatlo. 

Este problema do amadorismo 
já t>trm de longe a apresentar di­
ficuldade1 de 10/uçlJo; ndo é de 
ugora que ae proclamam oa lu­
cro• i/{ciloa do1 que ae dizem 
amadoru, ntrm esta a primeira 
rez que ae reconhece a falsidade 
do juramento o/fmpico por parle 
de uma maioria daqueles que o 
prestam. 

Recordam-nos, a elte propó­
sito, doia epi16dios já velhos. 
ma1oporluno1,porqueconservam 
o aou modo de aclualidade. 

Na reunitlo que cm J.928 cele­
brou em Amederdtlo o Contrreaso 
da /' IFA. veio, numa das sessões, 
a propósito de qualquer assunto, 
à baila a situaçdo dos joJ!adores 
profiuionai• de futebol na Europa 
Central, cujo& pofse& nclo haviam 
comparecido ao torneio olfmpico. 
O fogo110 Ilugo Meia/, o au11irfaco 
que conseguira preparar o •tl'un­
derleam•. levanlou-u a certa 
olluro para entrar na d;acu18ào 

PUGILISMO PR.OFISSIOHÂL 

Bonetti e Minelli 
e, com a autoridade do aeu enor­
me prulfgio, afirmou peremptõ­
riamenle: «Oa profisaionais dó 
meu pais ganham meno& dinheiro 
por iogar futebol do que a maio­
ria daqueles que aqui se encon­
tram como amadores olfmpicoa•. 

distinguem-se no Estádio Mayer 

E ntlo houv• unw uoz que se 
levanta&se p_ara protestar contra 
a 0118ada ll{irmatiua. 

Oito anoa volvidos, após os 
Jogoa de Berlim, a eterna con­
lrovtraia aobre a fal11idade do 
amadori1mo olfmpico reacendeu­
·le. Vm jornal11ta francla foi a 
G11nebra entreciliar o bardo Pierre 
de Couberlin, já ao tempo afas­
tado volunlàriamenle da pre&i­
dlncia do Comité; a11 declarações 
do fundador do moderno olim· 
piamo foram publicado11 em 
«I~'Aulo>J e provocaram es~án­

'dalo, pllis di•se. trnlre maia coisaa, 
que na aua ideia nada impedia os 
profiuionais de participarem nos 
.Jogos. e tanto auim ua, que nos 
lermos do famoso juramento, 
cuja redac('tlO 111• pt!rlencia, nao 
hauia uma única palavra que se 
relaciona84t: com o omadori1mo 
obrigatório do& jurantes. 

Jlaaim te podt! «>ncluir que os 
acluaia 0Umpico1, acérrimo• de­
fen•ores do p11ri1mo amadór, •ào 
mais papi1ta1 do que o papa ... 

o jogo do boxe, quendo 
prellcedo por especielis· 
tos que dominem e tê<;: 
nice e sobem beler -se, 

conshtul ume express6o megnllice 
do valor mescullno. Foi o que os 
espectedores tiverem ocosi6o de 
oprecler no Est6dlo Moyer, nosexte­
·feiro, oo osslstlr o duos pugnes de 
superior quolidode entre o ilaliono 
Bonelll e o esponhol Young Ci­
clo~. primeiro, e entre o moçom­
blcano Jor~ larsen e o itelieno 
Mtnelll, em seguida. 

Bonetll conquistou umo vilório por 
pontos. merecldlsslma, em 8 ossal­
tos, domlnondo ecentuedemente o 
edvers6rlo. A suo constante mobi· 
lldede de pernes tornou·o sempre 
um obfecllvo inecessrvel, difícil de 
elcançar. 

Clclone lez tenlellves v6rias, quase 
sempre improllcues, e foi <klra· 
mente locodo no rosto, e~bendo 
o combote belldo de lonoe. Em­
boto perigoso e combali~o. o es­
~nhol pecou por etecer e des­
coberto nume guorde be•xo, em 

li DIVISAO DA A. F. L. 

o ESTORIL. PRAIA 
Isolou-se à cabeça da claulflcação 

O campeonato da li Dh•isão 
da A. F. L. te,•e, no último 
domingo, a aua segunda 

jornada. 
H~gistada a argunda •aaldu das 

eeis tquipas concorrentes, tor­
nou-se poulvel um julzo mais 
stguro sobre 11 suas plSsibilida­
du neste começo de temporada. 
A confirmaçlo ou raliíicação de 
valores era indisp·nsâvel e os 
encontros do último domingo sa­
tisfizeram eua necessidade. 

Confcontnndo os resultados dos 
desafios das duas jornadas, vê-se 
que a vitória do Arroios sobre o 
Saeavenense, na jornada de aber ­
tura, Coi mais consentida do que 
obtida, dado que a pesada derrota 
deste em frente do Casa Pia tem 
fatalmente de rtíleclir fracas pos­
sibilidades. De reato, jâ havíamos 
assinalado que no primeiro dia 
do campeonato ac jogara pouco. 
Por outro lado, a circunstância 
do Operário. nitidamente vencido 
pelo Estoril há oito di11, ter agora 
chegado para o Arroios, corro­
bora aquela impreulio. 

Parece, portanto, que os únicos 
pretendentes sérios ao lilulo são 
o Estori l e o futebol Uenfica. Mas 
o primeiro íicou já com meio ca­
minho andado . .. 

A stgunda jornada do campeo­
nato ofereceu a coincidência de­
'•eras curiosa de terem sido visi­
tadas as três equipas que deviam 
ser visitantes. Isto, porque tanto o 
Operário como o Slca,·enense 
não dispõem de campo e o Fute-

boi Ueníica tem o seu ocupado •.. 
E, destes trê1, só o Operlirio não 
acusou a desvantagem. 

Outro facto a aHinalor: a nova 
proua do avançado estorilista 
Mota, que foi o autor de três dos 
quatro •goalu que a equipa mar­
cou. Com os da jornada anterior 
perfez 7 em 11 que a turma alcan­
çou. Vai, indubilàvelmente, bem 
lançado ... 

No Estoril, o grupo da casa 
venceu o Fut•bol Benfica por ft. t. 
Os números traduzctn vanlalJem 
nltida, expreuiva demai.s para o 
comportamento das duas equipas. 
E' certo que venceu o melhor 
grupo sobre o terreno. Mas não 
é menos verdade que os benfi­
quistas deram esforçada répli<-a. 

O Arroias desiludiu. Considera­
mos provei tosa a sua vitória-ante­
rior sobre o Saca,·enense, mas, 
depois do último encontro, fica­
mos a penur que talvtz se tenha 
dado o inveuo. Ter:\ esse triunfo 
provocado excessiva confiança? 
O que utá certo é a vitória do 
Operário, que moatrou melhor 
cquillbrio entre as suas forma­
ções. 

O Casa Pia obteve um resul­
tado aurpreendente sobre o Saca­
venense. I!: tanto mais para real­
çar porque a equipa ficou, 
durante metade do desafio, redu­
zida a 10 unidades. 

Parece que a equipa estâ este 
ano melhor apetrechada. 

D iema atlao DJa• 

luger de ulillzer e sue envergedure 
superior, empregendo direclos. 

Boe decls6o e Iro bolho de Jordão 
fronçe, no orb,fregem. 

O outro desofio, o principel, en· 
Ire o ~tnpe6o dos meios·méd1os, 
Jorge lorsen, e o iloliono Minelli, 
ecobou em empole muito iniu~lo. 
Por moís que o focto pese oos 
edmirodores do português, entre 
os queis nos enconlromos, e ver­
dode monde dizer que lersen loi 
vencido por pontos e olé ebusou 
de certos lrregule,ldodes desneces­
s6rios ln6o recuer um posso o voz 
de break, boler com e cebeçe, 
prender e beler, golpeor com os 
ontebreços, etc.J, que, elém de lhe 
retirerem pontos, controslou com e 
leeldode e cevolheirlsmo do seu 
edvers6rio. 

O punho esquerdo de Minelli, 
sempre oclivo, enlrondo ne guerde 
de lorsen e olconç ndo com lre­
quêncle os olhos do olleto porlu­
quês, produziu moço evidente. Se o 
1teliono dispusesse de um soco 
forte, feriemos osslsl>do o umo der· 
roto choconte e especteculose de 
larsen, opesor do seu bno e do sue 
resbténcio. 

O lrebolho de Minelh nos corpo­
·O·COrpo, oro !revendo oro deten­
do, oro elndo, opllcondo golpes em 
sét1e oos flo~cos e ebdome, me· 
reclo e justo compensoçllo de ume 
Yilórie por pontos. 

O resulledo, um eJTlf)ele no fim 
de dez ossellos, resolvido pelo 6r­
bllro, conlentondo umos centenes 
de especledores focclosos, menchou 
o suo repuloç6o de juiz competente 
e lmporclol. 

E' certo que error é humono, mas 
o vontogem de M•nelh e os conhe­
c1menlos de José de Aroújo sobre­
vom poro podermos dtzer que se 
1n11ou de um erro de vls6o ou de 
critério. 

Em oberturo osslst1mos oo com­
bele de Allredo de Oliveire e Me­
nuel Duerte, um ~ovo que se es· 
treeve no proflsslonelismo, e deixou 
boe impressllo de hobilldede, em· 
boro llslcomenle froco e osténico. 

O combole entre Alomo e Figuei­
redo 2.º concluiu pele vllório do 
cenerim, por pontos, em 8 es· 
soltos. Alemo gonhou muito limpe­
menle, socudlndo um edvers6rio 
gordo e enefedo, sem lrei~o nem 
técnico, com e core conSlonlemente 
descoberto e oo elconce dos gel· 
pes. 

Figueiredo foi derrolodo como 
poucos vezes o hoverb sido, termi­
nendo cheio de fodige e o ponto 
de ceir exeuslo ne lono, o que não 
sucedeu pele escesse duroç5o do 
matclt. 

Em resumo: e sessão veleu pelos 
dois combetes dos ilelienos, que 
pagorem .com juro os preços dos 
bilhetes. 

R. B. 

FLECHA 
é a melLor Liciclet a 
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A l•rtlha11I• m1lri: .lflr lla Casimi ro err lre11a a 
Mariano Amaro, "ªf'lllln do llel••mm•n•, a ta ça 
garrha p()r "Ht~ clube nn ·1 or nclo Ut!ltlmpa go 

cio liHtádlo Nad<ltlal 

1 

Jl."o pat<lladn domingo c•(eetuarant· 
•t<e na pllll!lna do Algtl• e /Jaf undfl 
ª" pi:'fmeiras p rooatt de 111111 ··çao 
para n prt\3clmo Porlllgal.J.epa 
11ha . No11 1.r.00 metros U.xpll•la 
l'er elr a e 11,,lmlro S a ntos 11!lllcn 
taram-•e, na.lan do em l•c•m c11tllo 

Armando, o conAe-c.1Jo p'ati.or Jr futebol Jo 
B~lent.n.Je•, ron.1otc•ou•1e na pH~acJa (/V•nta 
-l1lra. t.1• l4te.t• Je S Mam~de L·lo. na to•• 
panAla Jo •li• Acnt17u.,ma •~pou. • 1t • D. Ma 
ri• Olil1• 'M.de:ra l~•1lMO s~·n•. De~tjamoa ªº' 

no1.,o.1 a., maiort.s: 1•~11tutas 

2. 

lu duu ipa• impor 
tantea ptbvaa do Con­
eano H piço de Cu· 
-, .. f-m disputada 
eom o Qlaior entu• 

lliaamo P!'los melhore11 
OHaJeU. portug.-_ 
Coneia Barrento DO 

•iu.o• (1) que triun· 
.lou DO ·Grande Pré­
.no• eaquantu que o 

~do Fuuehal 
_, "Ebro• (!) oonqu,. 
to11 a •Tata Gmoral 

c.rmo-.· 
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A IQllJJIPA DO 
CHARlTOrM 

A EIJUIPA OE HD~R.\ DO CHARl TO~ A TlETIC ClUB 
~em::ido pelo S. l. e Benfil:a 


